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FESTAS
O fim-de-semana no concelho
foi pródigo em festas. Em Crei-
xomil celebraram-se as Colhei-
tas, em Moure foi Dia da Fre-
guesia, em Lijó realizou-se o Lijó
Fest 2026 e em Gilmonde as
Festas da Sra. da Ajuda.
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PRR
A Câmara vai perder 3 milhões
de euros do Plano de Recupera-
ção e Resiliência que financiava
as obras de remodelação do
Centro de Saúde de Barcelinhos
e da Escola Primária 1º de Maio,
em Arcozelo. Tudo porque não
concluiu os trabalhos no prazo
definido.                             P.5

MANHENTE
O secretário da Junta de Fregue-
sia de Manhente acusa o presi-
dente do Executivo de o ter
agredido durante uma reunião
de trabalho.                       P.7

ARRANCOU O ANO LECTIVO
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Domingos Pereira
e Costa Gomes

julgados P.8



2 Barcelos Popular
17 Setembro 2026

www.barcelos-popular.pt

ENSINO Ano lectivo 2026/2027 arrancou oficialmente na segunda-feira

Arranque com perto
de 23 mil alunos em Barcelos
Pedro Granja
Texto e fotos
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Arrancou no início da se-
mana o ano lectivo 2026/
2027 em todo o país e
em Barcelos são perto de
23 mil os estudantes que
vão frequentar 209 esta-
belecimentos de ensino,
desde a creche até ao
ensino superior, com a
Escola Pública a manter
forte presença com 12
agrupamentos, escolas e
ensino universitário.
Em crescendo está tam-
bém a multiculturalidade
existente nos estabeleci-
mentos de ensino, uma
das mais-valias que a imi-
gração oferece aos terri-
tórios onde se insere. Se-
gundo dados fornecidos
pela Câmara ao Barcelos
Popular, na rede pública
estão matriculados 1.504
alunos de nacionalidades

estrangeiras, que corres-
pondem a 11,17 % do
total. Actualmente são
42 nacionalidades de alu-
nos inscritos nas escolas
do concelho, sendo que
no top 3 das nacionalida-
des estão Brasil, com 981
alunos (65,22%); Vene-
zuela, com 102 alunos
(6,78%) e Angola, com
80 estudantes (5.31%).
Dos 1.504 alunos que
apresentaram outra naci-
onalidade, 89 apontam
como naturalidade “Por-
tugal”, por já terem nas-
cido em território nacio-
nal.
Destes 1.504, cerca de
120 alunos que apresen-
tam outra nacionalidade
nasceram fora do territó-
rio nacional, mas pelos
apelidos destes e dos pais
terão cidadania portu-
guesa (França, Suiça, Ale-
manha, Reino Unido, Itá-
lia).

250 vagas em JI,
faltam mais
de 500 em creche
Quanto à rede de educa-
ção pré-escolar, na se-
gunda-feira, 14 de Se-
tembro, com base nos
118 grupos constituídos,

existem ainda mais de
250 vagas nos jardins de
infância da rede pública
do Município.
No que concerne à valên-
cia de creche, pelos nú-
meros provisórios de ca-
pacidade e frequência,

descritos na plataforma
da Carta Social, do Minis-
tério do Trabalho e da
Solidariedade Social, es-
tavam inscritas 1650 cri-
anças (Setembro 2026).
Segundo a Câmara, ten-
do em conta a base de

nascimentos, a oferta
necessária para a taxa e
índice de ocupação ple-
na, dos 5 aos 36 meses,
há a necessidade de cria-
ção de cerca de 500 a
600 vagas.
Situação que deverá ser
colmatada, em breve,
com a construção dos
equipamentos públicos
em curso e projectados
na Várzea, Fonte Cober-
ta, Penedos, Macieira de
Rates, Campo e Tamel S.
Fins, Lama e Lijó, aos
quais se juntarão os alar-
gamentos da rede, pro-
movidos e protocolados
entre as IPPS e o Instituto
da Segurança Social.
A acontecer este cenário,
antevê o Município: "te-
remos, muito em breve,
Barcelos como provavel-
mente o primeiro muni-
cípio a nível nacional a ter
taxa de cobertura de cre-
che a rondar os 100%".
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Os resultados do PISA 2025 (Programme for Interna-
tional Student Assessment) sobressaltaram a opinião
pública nos últimos tempos. Os dados mais recentes
revelam o pior desempenho de sempre dos alunos
em Leitura e um retrocesso de duas décadas a Mate-
mática, anulando a evolução considerada exemplar
alcançada até 2015.
Na verdade, a curva de evolução dos resultados dos
alunos portugueses que participam no PISA (alunos
com 15 anos) demonstra uma tendência negativa já
desde 2018, ano imediatamente seguinte àquele em
que o país obteve os melhores resultados.
Estes resultados suscitam, imediatamente, a procura
de razões para tal retrocesso. Mais do que em opini-
ões, é conveniente encontrar explicações em dados e
estudos sobre a
escola, as aprendizagens e os alunos portugueses.
Podem encontrar-se razões em fatores que são co-
muns a todos, ou pelo menos à maioria dos alunos
que participaram neste estudo: a pandemia e os seus
efeitos funestos nas
aprendizagens e na socialização dos jovens e o uso
intensivo de ecrãs/telemóveis que prejudica a concen-
tração. No entanto, há outras razões que, não sendo

REDE ESCOLAR DE BARCELOS
Agrupamento de Escolas Alcaides de Faria
Agrupamento de Escolas de Barcelos
Agrupamento de Escolas de Braga Oeste
Agrupamento de Escolas de Fragoso
Agrupamento de Escolas de Gonçalo Nunes
Agrupamento de Escolas de Vila Cova
Agrupamento de Escolas Rosa Ramalho
Agrupamento de Escolas Vale D'Este
Agrupamento de Escolas Vale do Tamel

Escola Secundária de Barcelinhos (não agrupada)
Escola de Tecnologia e Gestão de Barcelos
Universidade Politécnica do Cávado e do Ave (UPCA)
Colégio Didálvi*
Colégio La Salle*
Colégio da Casa do Menino Deus*
Conservatório de Música de Barcelos*
ACIB*
PROFITECLA*
*privados

exclusivas de Portugal, são, no nosso país, mais senti-
das do que nunca e são destacadas pelo estudo para
o caso específico dos nossos alunos: a falta de pro-
fessores e as assimetrias socioeconómicas que exis-
tem entre os alunos no nosso sistema de ensino.
A falta de professores é um fenómeno que atinge
Portugal com particular contundência. Apenas 12,9%
dos alunos portugueses frequentam escolas cujos di-
retores indicam não
existir carência de docentes, um valor muito inferior
à média da OCDE (28,8%).
Cerca de 44% dos estudantes frequentam estabeleci-
mentos onde a falta de professores prejudica direta-
mente a capacidade de ensino.
No que diz respeito às diferenças socioeconómicas, o
relatório volta a sublinhar um forte fosso
socioeconómico, registando que os estudantes por-
tugueses de meios mais favorecidos chegam a estar,
em média, quatro anos escolares à frente dos cole-
gas de ambientes mais desfavorecidos.
Das conclusões o relatório, extrai-se que as razões
apontadas para os resultados obtidos transcendem,
em grande medida a Escola e a sala de aula. Na ver-
dade, parece ser necessária uma intervenção mais

vasta, uma mobilização da sociedade para devolver à
Escola a
centralidade e a relevância no desenvolvimento do
nosso país e para atenuar as
assimetrias socioeconómicas entre os alunos portu-
gueses.
Há demasiado tempo que se arrasta a falta de pro-
fessores. Só valorizando a carreira, dando importân-
cia à Escola e reconhecendo valor ao seu papel se
poderá reverter, de facto, a
diminuição de professores disponíveis para lecionar
em Portugal.
E isto não é importante apenas para os resultados no
PISA. É importante para o desenvolvimento do nosso
país.

PISA 2025 - Devolver à Escola a centralidade
e a relevância no desenvolvimento do nosso país

Opinião

Jorge Saleiro,
director do Agrupamento

de Escolas de Barcelos
(O autor escreve de acordo com o

actual acordo ortográfico)

“Sou mãe de dois filhos,
o Tiago Pereira, de 17
anos, e o João Pedro Pe-
reira, de 12 anos. Este
ano, os dois vão frequen-
tar o Agrupamento de
Escolas de Barcelos, em-
bora em fases muito di-
ferentes do seu percurso
escolar.
O Tiago vai frequentar o
12.º ano, no curso de
Economia, um ano parti-
cularmente importante,
marcado pelos exames
nacionais e pelas decisões
que irão definir os próxi-
mos passos do seu futu-
ro. O João Pedro vai ini-

ciar o 3.º ciclo, uma nova
etapa, com novos desafi-
os, aprendizagens e tam-
bém muitas expectativas.
Os meus filhos sempre
estudaram em escolas
públicas e, ao longo des-
tes anos, foram alcançan-
do lugares no Quadro de
Excelência. Como mãe,
não poderia sentir maior
orgulho no percurso que
têm construído. Mas, aci-
ma de tudo, sinto orgu-
lho por saber que esse
percurso foi feito numa
escola pública, onde en-
contraram professores,
funcionários e comunida-

des escolares que contri-
buíram para o seu cresci-
mento não apenas en-
quanto alunos, mas tam-
bém enquanto pessoas.

A escola pública tem,
para mim, um significa-
do muito especial. É uma
escola que deve ser de
todos e para todos, capaz

Sandra Lemos, encarregada de educação

O orgulho de uma mãe
pelo percurso brilhante
dos dois filhos
em escolas públicas

de dar oportunidades,
apoiar, exigir e acreditar
nos seus alunos. É por
isso que continuo a acre-
ditar nela e a valorizá-la.
E depois existem os exa-
mes nacionais… Essa pa-
lavra, por si só, já traz al-
guma ansiedade a uma
mãe. São meses de estu-
do, dúvidas, noites mais
longas, nervosismo à por-
ta da sala de exame e
aquela espera pelos resul-
tados que parece nunca
mais terminar.
Neste caminho, a escola
tem sido fundamental. O
acompanhamento dos
professores, a disponibi-
lidade para esclarecer
dúvidas, a preparação e
o apoio dado aos alunos
fazem uma enorme dife-
rença. Saber que os nos-
sos filhos não estão sozi-
nhos perante estes desa-
fios é, para nós, pais,
uma enorme tranquilida-
de.
Ser mãe de dois filhos a
estudar é também viver

num verdadeiro equilí-
brio diário: horários, tra-
balhos, testes, refeições,
transportes, reuniões,
materiais escolares, pre-
ocupações, notas, esco-
lhas e, pelo meio de tudo
isto, tentar encontrar
tempo para simplesmen-
te ouvir os nossos filhos.
Agora começa mais um
ano lectivo. Para o Tiago,
um ano decisivo. Para o
João Pedro, o início de
uma nova etapa. E para
mim, enquanto mãe, co-
meça novamente aquela
mistura de orgulho, espe-
rança e alguma ansieda-
de.
Porque ser mãe de dois
estudantes é isto: viver os
seus sonhos, as suas con-
quistas e também os seus
medos como se fossem
nossos. E acreditar que,
com o apoio da família e
de uma escola pública
que esteja presente, eles
poderão continuar a
construir o seu caminho
com confiança”.



4 Barcelos Popular
17 Setembro 2026

www.barcelos-popular.pt

OpiniãoESTACIONAMENTO Executivo de Mário Constantino
aprovou proposta para apenas 350 lugares

Câmara recusou atribuir
avença a todos os
residentes e comerciantes

Pedro Granja
Texto e foto

A Câmara aprovou, por
maioria com os votos
contra do PS, a proposta
de alteração ao Regula-
mento Municipal de Es-
tacionamento e Parque-
amento onde se inclui,
entre outras medidas, a
possibilidade de avença
para 350 residentes nas
zonas da cidade onde o
estacionamento é pago.
Em sessão de executivo,
na segunda-feira, o elen-
co presidido por Mário
Constantino inclui, desta
forma, dois meses depois
da entrada em vigor da
medida e após fortes pro-
testos da população, a
criação de um dístico
para residentes, com pri-
oridade para moradores
que não tenham lugar de
garagem e às famílias
com filhos até aos 6 anos
de idade e às pessoas que
tenham familiares com
mais de 65 anos a seu
cargo. Caso o número de
pedidos prioritários não
esgote os dísticos dispo-
níveis, poderão ser admi-
tidas outras candidatu-
ras, sem aquelas limita-
ções.

PSD ao lado
da Câmara
Em comunicado, o PSD
veio criticar o voto con-
tra dos vereadores do PS,
acusando os socialistas
de "transformar esta ma-
téria num instrumento de
confronto político, con-
trariando uma orientação
regulamentar que apoiou
em 2024 e desvalorizan-
do as melhorias introdu-
zidas em benefício dos re-
sidentes. O PS, que em
2024 votou favoravel-
mente um regulamento
sem qualquer objecção,
vota agora contra uma
proposta de alteração
que contempla medidas
mitigadoras para os utili-
zadores mais afectados,
no caso os residentes.
A oposição tem o direito
de fiscalizar e apresentar
alternativas. E também
tem o direito de não que-
rer facilitar a vida aos bar-
celenses. Foi isso que o
Partido Socialista optou
por fazer".
O partido liderado por
Mário Constantino acres-
centa que esta medida
“surgiu no âmbito da
processo de discussão
pública e do contacto di-
recto com comerciantes,

moradores e represen-
tantes associativos".

PS propôs avença
para todos os
moradores
e também para
os comerciantes
No entanto, na declara-
ção de voto, o PS lembra
a proposta que tinha fei-
to no passado e que Má-
rio Constantino recusou
levar a votação em reu-
nião de Câmara, que era
a que o dístico fosse aces-
sível a todos os residen-
tes, não apenas a 350,
lamentando, por outro
lado, que o executivo do
PSD/CDS/BTF nunca te-
nha justificado a razão de
serem apenas 350.
"O sentido de voto assu-
mido não representa
uma oposição à existên-
cia de estacionamento
regulado, nem à necessi-
dade de disciplinar a uti-
lização do espaço públi-
co, promover a rotativi-
dade dos lugares dispo-
níveis e melhorar a mo-
bilidade urbana. O que
está em causa é este mo-
delo concreto e a forma
como continua a ser de-
finido, sem acolher solu-
ções que consideramos

essenciais e sem apresen-
tar fundamentação sufi-
ciente para algumas das
suas opções mais relevan-
tes. O Partido Socialista
sempre defendeu que o
dístico de residente não
deve constituir uma mera
figura formal prevista no
regulamento".
Por outro lado, o PS man-
tém dúvidas quanto aos
tarifários e aos custos das
avenças (120 e 240 eu-
ros). "Defendemos, desde
o início, que a definição
destes valores deveria
atender a critérios objec-
tivos e transparentes, ten-
do em consideração, de-
signadamente, o Índice
do Poder de Compra dos
barcelenses e a realidade
praticada em municípios
comparáveis. Esta solu-
ção permitiria assegurar
uma maior justiça e pro-
porcionalidade na fixação
dos encargos suportados
pelos cidadãos. Porém, a
proposta apresentada
pelo Partido Socialista
neste sentido não foi aco-
lhida, mantendo-se um
modelo tarifário cuja
adequação à realidade
socioeconómica do con-
celho não foi demonstra-
da".

A obra pública que
transformaria a cidade
É notório para quem lá vive, trabalha ou passeia: o
centro da cidade de Barcelos está a mudar. Muito à
custa de investimento privado na última década, o
centro tem sido rejuvenescido por meio da reabilita-
ção urbana e tem crescido com novas urbanizações.
Mas a regeneração do centro deve colocar as pesso-
as no centro da mudança. E há uma intervenção ca-
paz de o fazer.
Cercado por muros de vedação, o atual Parque da
Cidade é um espaço paradoxalmente fechado sobre
si mesmo. É o maior espaço verde urbano de Barce-
los, mas permanece “murado” e acessível apenas
quando as portas se abrem e a noite não chega.
Embora possa haver razões de segurança e de manu-
tenção a salvaguardar, o centro de Barcelos já não
precisa de muros que separem o parque da malha
urbana. Os muros são hoje vestígios de um urbanis-
mo que pensava mais em delimitar do que em inte-
grar. Estes muros criam uma descontinuidade que
desincentiva a mobilidade suave (a pé ou de bicicle-
ta) e limita a vivência do parque. A remoção dos muros
transformaria um espaço verde fechado num grande
jardim urbano, integrado no centro histórico e na zona
urbana em redor, e colocaria assim as pessoas no cen-
tro da cidade e da mudança.
Várias cidades têm investido na integração de espa-
ços verdes com o centro urbano, promovendo uma
cidade mais habitável, sustentável e atrativa. Quem
não conhece o Parque Eduardo VII em Lisboa? Ou
numa outra dimensão, o Central Park em Nova Ior-
que? Com as suas particularidades, ambos caracteri-
zam-se por uma relação aberta e contínua com a ci-
dade.
A remoção dos muros exigirá a criação de passagens
pedonais, zonas de bem-estar e lazer, espaços cultu-
rais, equipamentos e ligações cicláveis entre a envol-
vente e o parque. Como tal, esta obra pública não
pode ser pensada de forma isolada, mas sim enqua-
drada num plano urbanístico que inclua o Campo da
Feira, a Avenida da Liberdade e o Jardim das Barro-
cas. Vale a pena imaginar o impacto que uma zona
verde desta dimensão poderia ter no imaginário co-
letivo da cidade. Transformar o parque numa nova
centralidade urbana não é apenas uma obra pública,
mas uma ideia de cidade que se preocupa com o bem-
estar das pessoas, a coesão urbana e o ambiente.
O verdadeiro alcance desta intervenção conduz-nos
a uma reflexão mais ampla sobre o papel das obras
públicas. Estas não são apenas respostas de enge-
nharia às necessidades práticas da sociedade. As obras
públicas podem tornar-se símbolos de progresso eco-
nómico, coesão social e identidade coletiva. Têm ca-
pacidade de transformar hábitos e comportamentos
e de alterar a perceção do espaço, do tempo e das
possibilidades económicas.
Uma grande obra pública, para além dos aspetos fun-
cionais, tem uma dimensão simbólica e impacto so-
bre o imaginário coletivo das pessoas. No passado, a
chegada do comboio a uma cidade ou a construção
de uma ponte representava a vinda do progresso e
da modernidade, com efeitos profundos na econo-
mia e na população. Mas as grandes obras públicas
não são só caminhos de ferro, estradas, pontes e es-
colas. O Parque das Nações em Lisboa resultou de
uma intervenção pública que regenerou uma vasta
área urbana, criou uma nova centralidade e transfor-
mou a imagem de Lisboa.
A intervenção não precisa de ser monumental nem
particularmente cara para transformar profundamen-
te o centro de Barcelos. Precisa, sim, de visão e plane-
amento: derrubar barreiras, ligar espaços e colocar
as pessoas no centro da cidade. A vantagem de exis-
tir um plano é que a obra poderá ser executada por
fases, distribuindo os custos ao longo do tempo e
ajustando as intervenções à evolução da cidade.
A abertura do Parque da Cidade à malha urbana pode
parecer uma obra simples, mas terá um impacto co-
letivo multidimensional. Poderá fazer
nascer uma nova forma de viver, reco-
nhecer e imaginar Barcelos. O futuro é
sempre consequência das decisões que
tomamos hoje.

Elói Figueiredo,
Professor Universitário
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PRR Obras adiadas: Centro de Saúde
de Barcelinhos e Escola 1º de Maio

Pedro Granja
Texto

Câmara prepara-se para
desperdiçar 3 milhões

Pedro Reis

A um passo
do abismo
Regressados de férias e após uma “sillyseason” que,
confesso, me passou totalmente ao lado, os sinais
que vamos colhendo sobre a transformação social em
curso são altamente preocupantes.
O crescimento assustador da extrema-direita, cujo ca-
pítulo mais recente ocorreu na Alemanha, devia le-
var-nos, enquanto sociedade, a refletir sobre o cami-
nho que estamos a trilhar.

Sendo esta uma reflexão que não é passível de ser
feita dentro da necessária limitação de caracteres a
que este artigo está sujeito, parece-me que há um
plano que não tem sido discutido e que, na minha
opinião, reveste particular importância.

É evidente que stá em curso, de forma mais ou me-
nos explícita, uma campanha pública para levar “ao
colo” os representantes dos partidos extremistas de
direita. Porém, esta campanha que surgiu com muita
força nas redes sociais, com as recorrentes aldrabices,
a informação truncada, a falta de contraditório, etc.,
que tem influenciado de forma manifesta os sectores
mais vulneráveis e desfavorecidos da sociedade, tem
ganho muita força, recentemente, nos órgãos de co-
municação social tradicionais, nomeadamente, tele-
visões e jornais.

Não há semana que passe sem que o presidente do
Chega dê uma “enorme” entrevista a um qualquer
canal de televisão, sobre temas mais ou menos alea-
tórios, mas, sobretudo, sem o contraditório, por par-
te dos entrevistadores, que este tipo de entrevistas
exige. Era engraçado ver Ventura a ser submetido a
um nível de hostilidade igual ao que Paulo Raimundo
foi, em entrevista que deu a José Rodrigues dos
Santosna RTP. Na verdade, o que vamos vendo é que
André Ventura faz comícios em horário nobre, sem
que os restantes líderes partidários tenham acesso aos
mesmos meios, mas, sobretudo, sem ser confronta-
do com todas as mentiras, incongruências e
alarvidades que, a cada passo, vai proferindo.

Além disso, vemos, hoje, todo o espaço de comentá-
rio político tomado, na sua esmagadora maioria, por
comentadores conotados com a direita e a extrema-
direita. Nota-se mesmo, até em matéria internacio-
nal, a crescente simpatia dos órgãos “mainstream”
com as políticas de Trump, Putin ou Netanyahu, em
que a bitola para aceitar o disparate e a imbecilidade,
é exponencialmente maior do que relativamente aos
políticos “tradicionais”.
Obviamente que, tudo isto não é inocente. Era im-
portante verificarmos quem são os donos dos grupos
empresariais de comunicação social e, já agora,
confrontá-los com os doadores oficiais e oficiosos de
determinados partidos políticos.

Infelizmente, estou mesmo convencido de que tere-
mos de experimentar o “veneno” da extrema-direita
para perceber que essas políticas não só não resol-
vem os problemas do país, como irão agravá-los a
níveis nunca antes vistos.

Lembram-se do preço da gasolina há um ano? Ou o
preço da habitação ou do cabaz de bens essenciais?
Agora vejam quais foram os factores que levaram a
esses aumentos e, sobretudo, quem contribuiu para
isso.

Ainda vamos ouvir dizer que os Trumps, Putins,
Netanyahus ou Venturas desta vida, afinal eram “so-
cialistas” …

SAÚDE PÚBLICA Câmara e AdB afastam
hipótese de rede de saneamento obsoleta

Ratazanas na via pública
Pedro Granja
Foto: DR

A Câmara Municipal de
Barcelos já dá quase
como perdidos cerca de
3 milhões de euros do
Plano de Recuperação e
Resiliência (PRR) por, uma
vez mais, não terminar a
tempo obras apoiadas
por este fundo europeu.
Segundo proposta que
foi aprovada em sessão
de executivo, apenas pela
maioria, na segunda-fei-
ra, a requalificação do

Centro de Saúde de Bar-
celinhos e a reconversão
da antiga Escola Primária
1º de Maio, em Arcoze-
lo, em centro de aloja-
mento temporário para
pessoas sem-abrigo, fa-
lharam as datas do PRR
e, com isso, a Câmara
antevê a perda de receita
no Orçamento Municipal
deste ano na ordem dos
3 milhões de euros, 1.5
milhões de euros para
cada um dos projectos.
Obrigando, dessa forma,
que o executivo de Má-
rio Constantino proceda
à 4ª Revisão do Orçamen-
to da Receita para 2026.

Perda de fundos do
PRR representa um
terço do Orçamento
total da Câmara
Recorde-se que, tal como
o Barcelos Popular noti-
ciou na edição passada,
a Câmara Municipal de
Barcelos corre sérios ris-
cos de desperdiçar 44
milhões de euros de fi-
nanciamento do Plano de
Recuperação e Resiliência
(PRR), programa que ter-
minou no dia 31 de
Agosto, prazo que tinha
sido estabelecido para o
fim das obras apoiadas
por este fundo europeu.
Valor que, a confirmar-se,

representa perto de um
terço do Orçamento do
Município para este ano,
à volta de 150 milhões de
euros. Dos 60 projectos,
há dois que se destacam
dos restantes e represen-
tam metade do "bolo": a
construção do novo
Mega Centro de Saúde
de Barcelos, que está a
decorrer no antigo Cam-
po Adelino Ribeiro Novo,
com 12,62 milhões de
euros, e a requalificação
da Escola Secundária de
Barcelinhos, 9,88 milhões
de euros. Ambos falha-
ram por completo os pra-
zos de conclusão do PRR.

Têm chegado vários rela-
tos ao Barcelos Popular
do aparecimento de um
elevado número de rata-
zanas na via pública e
habitações do centro da
cidade, como por exem-
plo na Rua Miguel Bom-
barda, junto à Casa da
Juventude, na Teotónio
da Fonseca, a que dá
acesso ao Campo 5 de
Outubro (Jardim Velho),
ou no Edifício Barcelen-
se.
Aparentemente, uma das
razões que nos foram
apontadas por morado-
res e comerciantes tem
que ver com a deficiente/
obsoleta rede de sanea-
mento da Águas de Bar-
celos (AdB) e falta ou ine-
ficaz limpeza e desinfec-
ção das ruas da cidade.
No entanto, a AdB afas-
ta por completo esta pos-
sibilidade. Em resposta
ao Barcelos Popular, a
concessionária garante
“não ter registo de qual-
quer anomalia na rede de
saneamento na zona
indicada”. E acrescenta:
“No entanto, importa es-
clarecer que as infraestru-

turas da rede pública de
saneamento são concebi-
das e mantidas de forma
a minimizar as condições
que possam favorecer a
entrada, circulação ou
saída de roedores, estan-
do as equipas natural-
mente preparadas para
intervir prontamente, na
eventualidade de anoma-
lias".
A empresa recorda que a
presença de roedores
numa determinada zona

"pode ter diversas origens
e não permite, por si só,
estabelecer uma relação
com a rede pública de sa-
neamento. A sua circula-
ção pode estar relaciona-
da com condições exis-
tentes no espaço envol-
vente ou com deficiênci-
as nas redes prediais e
respectivos elementos de
drenagem, designada-
mente canalizações, cai-
xas, ralos, tampas ou li-
gações".

Rede de
saneamento junto
ao "Jardim Velho"
não é reabilitada
há quase 20 anos

A rede de saneamento da
referida zona, conclui e
empresa, foi construída/
reabilitada nos anos de
2002 e 2007, na área do
Campo 5 de Outubro, e
nos anos de 2002 e
2021, na zona do Edifí-
cio Barcelense, encon-
trando-se em bom esta-
do de conservação. Tra-
ta-se, em ambos os ca-
sos, de redes separativas,
ou seja, a rede de sanea-
mento funciona de forma
independente da rede de
águas pluviais.
Já a Câmara refere que
"não há registo de qual-
quer praga de ratazanas
no centro histórico da ci-
dade. Pelo contrário, o
número de reclamações
tem vindo a diminuir. O
Município de Barcelos
monitoriza em perma-
nência a situação, quer
através do serviço presta-
do por uma empresa es-
pecializada, que além da
monitorização também
assegura a desinfestação,
quer num trabalho em
estreita colaboração com
a Águas de Barcelos".
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ÓPTICA 2 A primeira empresa do ramo em Barcelos

“50 anos a ver a vida consigo”
Carlos Peixoto
Fotos: C.P./Gonçalo Gomes

PUBLIREPORTAGEM

A óptica mais antiga de
Barcelos, a Óptica 2, co-
memorou na passada
Sexta-feira a linda idade
de cinquenta anos ao ser-
viço dos barcelenses.
Foi na, sede situada na
Rua D. António Barroso,
que a gerência da Óptica
2 juntou familiares, fun-
cionários, clientes, forne-
cedores e amigos para,
juntos, brindarem ao
meio século a tratar da
visão aos barcelenses.
Recorde-se que a Óptica
2 começou em 1976 com
uma loja bem pequena
(antiga Padaria Batista)
no Jardim Velho, tendo
depois expandido para
outros pontos da cidade.
Actualmente, tem três lo-
jas, a sede situada na Rua
D. António Barroso (Rua
Direita), outra na Aveni-
da da Estação, no Edifí-
cio Pinheiro Manso, e o
Grupótico, no E.Leclerc,
em Barcelinhos.
O rosto alegre e emocio-
nado dos fundadores, Fi-
lipe Oliveira e Beatriz Oli-
veira, não deixavam nin-
guém indiferente.
Os cinquenta anos de
dedicação e de sucesso,
desde a sua criação, em
1976, não são esqueci-
dos por Filipe Oliveira em
declarações ao Barcelos
Popular

Filipe Oliveira
A primeira
“Um orgulho enorme es-
tar a comemorar esta
data. Ainda mais por ter
sido e é a primeira óptica
de Barcelos. Não é todos
os dias que se festejam
cinquenta anos de exis-
tência. Por isso, a respon-
sabilidade agora é ainda
maior: servir os barcelen-
ses. Chegar a meio sécu-

lo de portas abertas só foi
possível graças ao empe-
nho da nossa extraordi-
nária equipa e, claro, dos
nossos fiéis clientes que
confiam no nosso traba-
lho. Um caminho como
tudo na vida com dificul-
dades, mas que acaba-
ram sempre por ser supe-
radas por todos. Estamos
também muito felizes por
poder comemorar numa
rua emblemática de Bar-
celos, a nossa Rua Direi-
ta, como todos carinho-
samente chamamos. Va-
mos continuar a valorizar
os nossos clientes. As
nossas três lojas, Rua Di-
reita, Avenida da Estação
e no E.Leclerc estão sem-
pre ao dispôr “.

Beatriz Oliveira
Anos de alegria
Também Beatriz Oliveira
fez uma retrospectiva

desta data: “São anos de
alegria e muita responsa-
bilidade. Vivemos e con-
tinuamos a viver históri-
as lindas. Parece que foi
ontem que iniciamos este
percurso. Quando come-
çamos nunca imagina-
mos chegar a cinquenta
anos. Agora é tudo mui-
to diferente de 1976.
Basta ver as novas tecno-
logias, as novas exigênci-
as. Mas soubemos sem-
pre acreditar e aperfeiço-
ar tudo o que é novida-
de. É fruto de muito tra-
balho, com uma enorme
equipa que nos orgulha
muito. Queremos sempre
mais e melhor. Agradece-
mos aos nossos clientes
que já passam de geração
em geração e acreditam
no nosso trabalho. São
avós, pais, filhos e netos
que continuam a preferir
os nossos serviços. Aos

poucos o meu filho Hél-
der vai assumindo a difí-
cil tarefa que é manter
esta casa. A vontade dele
continuar deixou-nos
muito contentes e alivia-
dos”.

Hélder Oliveira
Uma empresa
com futuro
O futuro está assegurado
nos próximos anos, com
Hélder Oliveira, director
da Óptica 2, que ao Bar-
celos Popular referiu essa
continuidade e desejo.
“Uma enorme responsa-
bilidade que assumo com
alegria e determinação.
Espero que esta onda de
sucesso e vitalidade da
Optica 2 continue duran-
te muitos e longos anos.
É verdade que não se co-
memora muitas vezes
cinquenta anos. Um pro-
jecto que muito me orgu-

lha, iniciado pelos meus
pais. Foi em 1976 que
tudo começou e eu nasci
um ano depois. Sempre
vivi com a Optica 2 a cres-
cer. Fazia recados, passa-
va horas dentro da loja.
É nostálgico chegar a esta
data.
A saúde visual é muito
importante para o bem-
estar das pessoas e em
especial dos barcelenses.
Esta data confirma que a
Óptica 2 conseguiu
acompanhar várias gera-
ções. O nível de respon-
sabilidade é muito gran-
de, mas a nossa equipa

que também nos acom-
panha há muitos anos
sabe sempre dar uma ex-
celente resposta. São
grandes profissionais
sem dúvida. Muito orgu-
lho em todos. Hoje em
dia as necessidades são
diferentes e mais exigen-
tes, mas estamos sempre
preparados para todos os
desafios. Felizmente con-
seguimos manter uma fi-
delidade, uma proximida-
de enorme junto dos nos-
sos clientes. A eles o nos-
so muito obrigado. Estes
cinquenta anos também
são deles”.
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MANHENTE
Ricardo Vilas Boas e Roberto Bogas (PSD/BTF/CDS) em rutura total

Secretário acusa presidente
da Junta de agressão
Pedro Granja
Foto: DR

INFÂNCIA Na Cidade e Silveiros

Santa Casa tem mais 130 lugares
em creche e pré-escolar
Pedro Granja
Foto: DR

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos au-
mentou a oferta para a
Infância em 130 novas
vagas, a entrarem em
funcionamento já este
ano lectivo, após a requa-
lificação e alargamento
do Infantário Rainha San-
ta Isabel do Centro Infan-
til de Barcelos e da am-
pliação do Centro Social
de Silveiros, fruto, nos
dois primeiros casos, de
um investimento de cer-
ca de 350 mil euros do
Plano de Recuperação e
Resiliência (PRR).
Na cerimónia de inaugu-
ração da obra do Infan-
tário Rainha Santa Isabel

e durante a visita aos tra-
balhos no Centro Infantil
de Barcelos, este último
em fase de conclusão, o
provedor Nuno Reis dis-
se que se tratava de "um
momento de alegria, es-
tando a instituição a as-
sinalar 527 anos de vida,
que nós possamos, nes-
te ano lectivo 2026/
2027, disponibilizar mais
105 vagas em creches e
mais 25 vagas em pré-
escolar. Naturalmente
que é importante que es-
tas instituições tenham
capacidade para investir
e não teria sido possível
se não tivéssemos apre-
sentado candidaturas
consistentes, que foram
aprovadas, a fundos que
resultam do PRR", expli-
cou.
Também presente, o se-
cretário de Estado Adjun-
to e do Trabalho, Adria-

no Rafael Moreira, agra-
deceu à instituição barce-
lense: "É um agradeci-
mento público e institu-
cional por parte do Esta-

do a todos aqueles que,
ao longo dos anos e ac-
tualmente, dedicam o
seu tempo à Santa Casa
da Misericórdia. Desde os

O secretário da Junta de
Freguesia de Manhente,
Ricardo Vilas Boas, acusa
o presidente do órgão,
Roberto Bogas, ambos
eleitos pela coligação
PSD/BTF/CDS, de o ter
agredido e ameaçado
durante uma sessão do
executivo, decorrido no
início do mês.
Segundo acta da reunião
de 3 de Setembro, escri-
ta pelo denunciante, à
qual o Barcelos Popular
teve acesso, tudo terá
ocorrido na presença dos
três eleitos do órgão exe-
cutivo: além do presiden-
te e secretário, também
da tesoureira, Joana Fer-
nandes. Segundo Ricardo
Vilas Boas, o presidente
começou com "provoca-

ções dirigidas" ao secre-
tário e à tesoureira com
expressões como "tendes
de ter muita paciência
para me aguentar", "vou-
vos fazer a vida cara",
"quero-vos daqui para
fora" e, mais tarde, Rober-
to Bogas terá pegado
"num agrafador de gran-
des dimensões e atingiu
com o mesmo o secretá-
rio na zona do ombro di-
reito" e, posteriormente,
"agarrou-o pela zona do
pescoço".
Na acta, que não foi
subscrita por Roberto
Bogas, é referido, ainda,
que o presidente lançou
ameaças como "trinco-te
todo", "tenho um cigano
da Póvoa para te foder o
canastro" e "põe-te fino,
filho da puta" e voltando
a agredir o secretário
com três socos na zona
do ombro direito.

Estes factos foram comu-
nicados à GNR e Ricardo
Vilas Boas teve mesmo de

se dirigir ao Hospital de
Barcelos para receber tra-
tamento.

Presidente desmente
Confrontando pelo Bar-
celos Popular, o presiden-
te da Junta desmentiu
"categoricamente" o epi-
sódio. Diz ter-se recusa-
do a assinar a acta por o
relatado na mesma ser
mentira, apresentando a
sua versão do ocorrido:
"No dia da reunião, quan-
do cheguei à Junta já lá
se encontrava Ricardo Vi-
las Boas e Joana Fernan-
des, juntamente com um
casal de cidadãos que es-
tavam a ser atendidos pe-
los mesmos. Logo que
acabo de chegar, entra
outro casal que me
prontifiquei a atender.
Passados poucos minu-
tos, ambos os casais aca-
baram de sair e mais uma
vez fui provocado verbal-
mente pelo Ricardo Vilas
Boas, o que já tem vindo
a acontecer com alguma

recorrência, contudo
consciente do que pre-
tende simplesmente virei
costas e para não me
chatear fui para casa".
Segundo Roberto Bogas,
"toda esta situação já se
vem prolongando há
bastante tempo, desde
que Ricardo Vilas Boas e
Joana Fernandes pediram
a minha retirada  de po-
deres". adiantando que
irá prestar "todos os es-
clarecimento na próxima
Assembleia de Freguesia",
acrescentando com uma
garantia: "Perante todas
as situações que têm vin-
do a ocorrer, nada mais
me resta que recorrer aos
meios legais para repor a
verdade. Ricardo Vilas
Boas ainda não caiu em
si, continua a querer ser
o presidente e mandar
em tudo e todos, e não
sabe o lugar que ocupa".

dirigentes que o fazem e
fizeram a título voluntá-
rio, desde os voluntários
aos trabalhadores im-
prescindíveis e todos

aqueles, nomeadamente
os Irmãos, que vão cola-
borando com a Miseri-
córdia. Nunca é demais
reconhecer a importância
destas instituições, do
trabalho que é feito e, de
uma forma especial,
agradecer concretamen-
te a todos os que têm
dedicado o seu tempo à
Santa Casa de Barcelos",
sublinhou.
Defendendo que, "numa
sociedade igualitária nin-
guém deve ficar para trás
por falta de infraestrutu-
ras", o governante aplau-
diu o trabalho levado a
cabo pela SCMB, não só
na área da Educação na
Infância, mas também
das Pessoas Idosas e da
Saúde.
Além do secretário de Es-
tado, a visita contou com
a presença do presidente
da Câmara.
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Sete homens julgados por furto
de 104 mil euros em fábrica

SALVADOR DO CAMPO Tribunal de Braga

Filipe Santos
Foto: DR

Pontos de venda
. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
• Repsol, Avenida João Duarte
• Carones, Avenida D. Nuno Álvares Pereira
• Torres, Avenida dos Combatentes da Grande Guerra
• Milionária, Edifício Pinheiro Manso
• Sorte Audaz, Avenida da Estação
• O Tem Tudo, Travessa D. António Barroso
• Toca a Sorte, Rua Direita
• Casa do Pedro, Rua Bom Jesus da Cruz
• Porta Nova, Largo da Porta Nova
• Café S. José, Urbanização S. José
• S. Bento, Arcozelo
• Ponto de Aposta, Avenida Paulo Felisberto, Arcozelo

• Papelaria ETC, V. F. S. Martinho
• BP, V. F. S. Martinho
• Top, Barcelinhos
• Eleclerc, Barcelinhos
• Sorte Audaz, Supermercado Miranda, Vilar do Monte
• Falcão, S. Veríssimo
• Falcão, Manhente
• S. Miguel, Supermercado Roque, Roriz
• Casa Ideal, Lijó
• Papelaria Real, Carapeços
• Mini Preço, Silva
• Intermarché, Vila Boa
• Bomba de Gamil
• Papelaria Silveiros
• Quiosque do Centro, Viatodos
• Letras à Dose, Góios
• BP, Gilmonde
• Galp, Gilmonde
• Quiosque Casanova, Barqueiros
• Papelaria Vila Cova
• Drogaria Gaião, Perelhal

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
TELEFONES ÚTEIS

ACIB ....................................................................... 253821637
Águas de Barcelos (avarias - chamada gratuita).......808207198
Alcoólicos Anónimos ............................................... 217162969
Associação AVC ....................................................... 253812547
Associação Diabéticos Minho ................................... 936804352
Associação Projecto Animais Barcelos.... 911970207/935822662
Barcelos Popular ................................................ 253813585
Biblioteca Municipal ............................................... 253809641
Bombeiros Barcelinhos .......................................... 253839700
Bombeiros Barcelos .............................................. 253802050
Bombeiros Viatodos............................................... 252960800
Câmara Municipal ................................................... 253809600
Comboios de Portugal (CP)....................................... 707210220
Casa Saúde S. João de Deus.................................... 253808210
Central Táxis .. .................................. 253812163/253811299
Centro Saúde (S.to António) ...................................... 253808010
Centro Saúde (Urb. S. José) .................... 253802910/253802915
Centro Saúde Barcelinhos........................................ 253830400
CTT.......................................................................... 253802540
Cruz Vermelha – Campo........................................... 253884242
Cruz Vermelha – Macieira......................................... 252951782
Cruz Vermelha – Aldreu ........................................... 258772879
Finanças .................................................................. 253801200
GNR ........................................................................ 253830180
Hospital de Barcelos ................................................. 253809200
Instituto de Emprego .............................................. 253809550
Instituto Politécnico (IPCA)...................................... 253802190
Instituto Reinserção Social........................................ 253822811
Polícia Municipal ....................................................... 253809630
PSP ......................................................................... 253600890
Rodoviária ............................................................ 253814310
Santa Casa da Misericórdia ....................................... 253802270
Segurança Social de Barcelos ................................... 253802070
Sindicato Cimento, Cerâmica e Vidro........................ 253843948
Tribunal Judicial........................................................ 253808330
Tribunal do Trabalho............ .................................... 253802680
Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos: Serração / Construção Civil. .................. 253811364
Têxtil........................................................................ 253811731

Farmácia de Aborim.....................................................253884500
Farmácia de Barqueiros..................................................253851400
Farmácia de Carapeços .................................................253881197
Farmácia de Carvalhal ...................................................253832966
Farmácia de Fragoso .....................................................258971284
Farmácia de Gamil ........................................................253821116
Farmácia de Góios ......................................................252951469
Farmácia da Lama.........................................................253841201
Farmácia de Lijó ............................................................253881826
Farmácia de Macieira Rates...........................................252957891
Farmácia de Manhente .................................................253841530
Farmácia de Martim......................................................253911271
Farmácia de Perelhal ....................................................253861123
Farmácia de Sequeade ..................................................253953030
Farmácia de Viatodos ....................................................252961167
Farmácia de Vila Cova ..................................................253862330
Farmácia de Vila Seca ..................................................253851135

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Farmácias | Concelho
. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Quinta, 17................Farmácia Oliveira (253802420) (Av. Comb. G. Guerra, 94)
Sexta, 18......Farmácia Barcelinhos (253831245) (R. Prof. Celestino Costa, nº 546)
Sábado, 19................Farmácia Arcozelo (253826911) (Av. Nossa Srª Fátima, 55)
Domingo, 20......Farmácia Avenida (253826990) (Avenida Alcaides de Faria, 293)
Segunda, 21....Farmácia Cunha (253884180) (R. P. Seb. Matos, 98-V.F.S.Martinho)
Terça, 22...Farmácia Filipe (253812424) (Av. Paulo Felisberto-Ed. Ponta Sol-Lj12)
Quarta, 23...............Farmácia Lamela (253811684) (Rua D. António Barroso, 49)
Quinta, 24.....................Farmácia Moderna (253834450) (Largo Porta Nova, 27)

O Tribunal Judicial de Bra-
ga está a julgar sete ho-
mens acusados de furtos

em fábricas do Minho e
Norte, entre elas a MC
Diviso, Lda, em Salvador
do Campo, onde dois
deles levaram milhares de
peças de roupa de mar-
ca, avaliadas em 104 mil

euros, recorrendo à aber-
tura de buracos nas pa-
redes. A leitura da sen-
tença, marcada para  se-
mana passada, foi entre-
tanto adiada.
Além de Barcelos, os ar-
guidos, da zona do Por-
to, assaltaram também
outras fábricas nos con-
celhos de Vila Verde, Bra-
ga, Trofa, Porto e Barce-
los, "lucrando", segundo
a acusação, 344 mil eu-
ros.
O adiamento, de acordo
com O Minho, ficou a
dever-se ao facto de os
juízes terem procedido a
uma “alteração não subs-
tancial dos factos” que se
prende com detalhes do
modo como decorreram
alguns assaltos, nomea-
damente num deles em
Fafe e noutro em Vila Ver-
de.
Segundo o Ministério

Público, os assaltantes
saltavam os muros, de-
sactivavam as câmaras de
vigilância e, com recurso
a marretas e outras fer-
ramentas esburacavam
uma parede.
O primeiro assalto ocor-
reu na Metaldufe, em
Oleiros, Vila Verde, onde,
depois de saltar o muro,
abrir o portão e desvia-
rem as câmaras de vídeo
com um pau, usaram
marretas para abrir um
buraco na parede lateral,
por onde entrou um fur-
gão. Seguiu-se a
ASMTAPS, SA, em Padim
da Graça, Braga, e a MPT
– Metalúrgica Progresso
da Trofa.
Depois, o alvo foi a fábri-
ca têxtil Sociedade Co-
mercial Smiths Lusitana,
Lda, do Porto e, por fim,
a MC Diviso, Lda, em Sal-
vador do Campo.

Começou na terça-feira o
julgamento da Operação
Teia, caso que levou à
detenção e prisão domi-
ciliária do ex-presidente
da Câmara, Miguel Cos-
ta Gomes, em 2019.
Três anos depois de
deduzida a acusação, o
autarca chegou ao Tribu-
nal de São João Novo, no
Porto, em silêncio, e as
defesas de todos os ar-
guidos já adiantaram que
nesta fase não serão pres-
tadas declarações.
Miguel Costa Gomes,
presidente da Câmara de
Barcelos, entre 2009 e
2021, eleito pelo PS, é
acusado pelo Ministério
Público (MP) da prática
de um crime de corrup-
ção passiva de titular de
cargo político agravado,
outro de prevaricação,
em co-autoria com Ma-

nuela Sousa, antiga pro-
prietária do grupo de co-
municação Mediana, que
prestou serviços aos exe-
cutivos do PS, e ainda de
quatro crimes de partici-
pação económica em ne-
gócio no caso em que é
acusado de contratar os
serviços do grupo da
mulher de antigo presi-
dente da Câmara de San-
to Tirso, também socialis-

ta Joaquim Couto, como
forma de favorecer o au-
tarca barcelense nas suas
ambições políticas. O
processo tem ainda entre

os acusados Domingos
Pereira, por, quando inte-
grava o elenco socialista,
ter, alegadamente, prati-
cado 23 crimes de preva-
ricação e dois de partici-
pação económica em ne-
gócio, todos em co-auto-
ria com Manuela Sousa,
ao violar as regras de
contratação pública, em
benefício do grupo em-
presarial da arguida.
Concrectamente, Costa
Gomes e Domingos Perei-
ra terão, deliberadamen-
te, segundo o MP, contra-
tado as cinco empresas
de Manuela Sousa de for-
ma a "contornar os limi-
tes impostos" pela lei re-
lativos aos ajustes direc-
tos.

Costa Gomes e Domingos
Pereira começam a ser julgados
por corrupção e prevaricação

JULGAMENTO/OPERAÇÃO TEIA Ex-presidente
da Câmara e antigo vice de Mário Constantino

Pedro Granja
Foto: Arquivo
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GNR instaurou contra-ordenação
ambiental a obra de habitação social

S. VERÍSSIMO Grupo FM Magalhães refere que ainda não foi contactado

Pedro Granja
Foto: CMB

O GNR instaurou uma
contra-ordenação de ca-
riz ambiental contra o
grupo empresarial de
construção barcelense

FM Magalhães, por ter
realizado "operações de
gestão de resíduos (elimi-
nação) sem estar licenci-
ado", na construção de
36 apartamentos para
habitação acessível, em
São Veríssimo, recente-
mente adquiridos pela

Câmara de Barcelos a tro-
co de 4.1 milhões de eu-
ros. Segundo resposta ao
Barcelos Popular do Co-
mando Territorial de Bra-
ga da GNR, o processo
que  foi entretanto comu-
nicado à Inspecção-Geral
da Agricultura, do Mar,

do Ambiente e do Orde-
namento do Território
(IGAMAOT), na qualida-
de de entidade compe-
tente para apreciação e
decisão, nasceu segundo
denúncia de 9 de Julho
passado, que falava em
vários aterros de materi-

al de obra nos terrenos
em questão e foi regista-
da na linha SOS Ambien-
te e Território, desencade-
ando uma acção de fis-
calização pelo Núcleo de
Protecção Ambiental do
Destacamento Territorial
de Barcelos no dia 15 de
Julho. "Da acção de fisca-
lização resultou a instau-
ração de processo de
contraordenação ao
Operador Económico por
se encontrar a proceder
à realização de operações
de gestão de resíduos (eli-
minação) sem estar licen-
ciado".

Manuel Magalhães
desconhece
qualquer processo
Confrontada pelo Barce-
los Popular, a empresa
FM Magalhães, através
do dono, Manuel Maga-
lhães, demonstrou des-
conhecimento de qual-
quer problema.
"Esta empresa até ao dia
de hoje (7 de Setembro)

não recebeu nenhuma
notificação do que quer
que seja relativamente a
este assunto.
De facto, construímos as
36 habitações em Tamel
S. Veríssimo, vendidas ao
Município a baixos pre-
ços, para arrendamento
acessível.
A nossa empresa encon-
tra-se devidamente regis-
tada na plataforma da
Agência Portuguesa do
Ambiente, "produtora e
transportadora de resídu-
os". Todos os nossos resí-
duos são acondicionados
e transportados para um
operador de gestão de
resíduos devidamente
credenciado, incluindo
essa obra de Tamel S. Ve-
ríssimo".
Contactada pelo Barcelos
Popular, a Inspecção-Ge-
ral da Agricultura, do
Mar, do Ambiente e do
Ordenamento do Territó-
rio (IGAMAOT) ainda não
respondeu às nossas
questões.
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MÚSICA Evento já vai na 11ª edição

Edite Miranda
Texto e foto

Jazz voltou a encher o Largo

LIVRO Vítor Coutinho

O Renascimento do
Médico Humanista
Dulce Costa
Texto e foto

EXPOSIÇÃO Torre Medieval

Símbolos do Minho
ganham nova vida
Edite Miranda
Texto e foto

Foi apresentado na Sexta
à noite, no Salão Nobre
da Câmara Municipal de
Barcelos, o livro “O Re-
nascimento do Médico
Humanista”, de Vítor
Coutinho.
Para além de médico, é
professor universitário e
escritor. É o primeiro livro
do autor, que é natural de
Barcelos, mas mora actu-
almente em Aveiro.
O presidente da autar-
quia, Mário Constantino,
abriu a sessão e disse que
“Vítor Coutinho é um
amigo de longa data. É
uma pessoa sensível, olha
o outro de forma acolhe-
dora e traz esperança
num mundo solitário”.
Depois, tomou a palavra
Américo Afonso, presi-
dente do Conselho de
Administração da ULS
Braga, e também referiu
a sensibilidade e o huma-
nismo de Vítor Coutinho.
Por último, o professor
universitário Eduardo
Duque referiu os valores
de altruísmo do autor e
disse-lhe para ele conti-

nuar a ser como é.
A obra é composta por
70 crónicas que o autor
escreveu no Diário de
Aveiro, entre 2022 e
2024 e aborda temas
como ciência, literatura,
sentimentos, sonhos,
afectos, mas também ge-
nerosidade, filosofa, saú-
de mental, viagens e o
sentido da vida. “É um li-
vro de esperança, de ce-
lebrarmos a vida”.
O Salão Nobre da Câma-
ra Municipal foi demasi-
ado pequeno para rece-
ber os familiares, amigos,
antigos pacientes e cole-
gas de profissão de Vítor
Coutinho. Visivelmente
emocionado pela presen-
ça de tanta gente disse
ainda que “temos de gos-

tar do que fazemos e ser
médico para mim é uma
profissão que me reali-
za”. O título do livro lem-
bra também que “temos
de ter coragem, de ser
generosos e nós médicos
temos de fazer um esfor-
ço, de ter mais responsa-
bilidade em sermos pes-
soas de afectos”.
O momento musical da
noite ficou a cargo da
ART’J – Escola Profissio-
nal de Artes Performati-
vas da Jobra (Albergaria-
a-Velha).
As próximas apresenta-
ções da obra serão na
Feira do Livro de Mesão
Frio, a 25 e 26 de Setem-
bro, e na Universidade da
Madeira, a 27 de Outu-
bro.

Há figuras que atraves-
sam gerações e acabam
por contar, por si só, a
história de um território.
O Galo de Barcelos, a
Mulher do Minho e o
Músico Popular são três
desses símbolos e estão
no centro da exposição
“Figuras de Identidade
Minhota”, patente na
Torre Medieval, Barcelos,
até 20 de Setembro. A
mostra convida a um en-
contro com a memória e
o imaginário popular mi-
nhotos, através de um
conjunto de peças que
traduzem a riqueza do
artesanato e a forte liga-
ção de Barcelos às suas
tradições. Diferentes ma-
teriais, técnicas e inter-
pretações dão forma a
símbolos há muito enrai-
zados na cultura local,
demonstrando que é
possível reinventar a tra-
dição sem lhe retirar au-
tenticidade.
Entre os protagonistas
está, inevitavelmente, o

Galo de Barcelos. Associ-
ado à conhecida lenda,
tornou-se uma imagem
indissociável do concelho
e um dos símbolos por-
tugueses mais reconheci-
dos além-fronteiras. Fé,
justiça e esperança cru-
zam-se nesta figura, que
representa também a cri-
atividade e o saber-fazer
dos artesãos barcelenses.
A Mulher do Minho ocu-
pa igualmente um lugar
de destaque. As cores dos
trajes, os bordados, os
lenços e os adornos re-
metem para costumes e
modos de vida de outros
tempos. Para além da ri-
queza visual, esta figura
guarda memórias da

condição social e do quo-
tidiano feminino, perpe-
tuando uma herança que
continua profundamente
ligada à identidade mi-
nhota. A música e a fes-
ta estão também presen-
tes através do Músico Po-
pular. Associada às festas
e romarias, esta figura re-
corda o papel da música
nos momentos de conví-
vio, encontro e celebra-
ção das comunidades. A
exposição assume ainda
um significado especial
ao assinalar os 50 anos
da Banda Plástica de Bar-
celos, reconhecendo o
seu percurso e contribu-
to para a valorização da
cultura barcelense.

O jazz tomou conta do
Largo Dr. Martins Lima e,
no Sábado à noite, foram
muitos os que se deixa-
ram ficar para ouvir Car-
los Bica & Azul. Com o
espaço cheio e as aten-
ções concentradas no
palco, o concerto prota-
gonizado por Carlos Bica,
Frank Möbus e Jim Black
tornou-se uma das ima-
gens marcantes da 11ª
edição do Jazz ao Largo
- Festival de Jazz e Músi-
ca Improvisada de Barce-
los, que decorreu entre
10 e 13 de Setembro.
Durante quatro dias, o
festival voltou a levar di-
ferentes linguagens mu-

sicais a vários espaços da
cidade, cruzando nomes
consagrados com pro-
postas onde a improvisa-
ção, a experimentação e
o encontro entre culturas
tiveram lugar de desta-
que. A abertura coube ao
Andy Sheppard Trio. O
saxofonista britânico
apresentou-se acompa-
nhado pela pianista itali-
ana Rita Marcotulli e pelo
contrabaixista francês
Michel Benita, três músi-
cos de reconhecido per-
curso no jazz europeu.
No dia seguinte, foi a vez
do Sexteto de Jazz de Lis-
boa, formação histórica
criada na década de
1980 e que tem reunido
diferentes gerações de
músicos portugueses. O
Sábado levou primeiro o
público até à Frente Ribei-
rinha da Azenha, onde

Mostafa Taleb apresen-
tou a sonoridade do ka-
mancheh, instrumento
tradicional persa. Natural
do Irão e radicado em
Bruxelas, o músico tem
desenvolvido um percur-
so marcado pelo diálogo
entre diferentes tradições
musicais. À noite, Carlos
Bica & Azul fizeram re-
gressar o festival ao Lar-
go Dr. Martins Lima. Com
mais de três décadas de
percurso conjunto, o trio
formado pelo contrabai-
xista português Carlos
Bica, pelo guitarrista ale-
mão Frank Möbus e pelo
baterista norte-america-
no Jim Black mostrou em
Barcelos a cumplicidade
construída ao longo dos
anos. Jazz, rock e outras
influências cruzaram-se
num concerto recebido
por um público numero-

so, numa noite em que a
música voltou a ocupar o
centro da cidade. O últi-
mo dia abriu espaço aos
Rapid Zen, numa propos-
ta onde elementos acús-
ticos se encontram com
gira-discos, sampling e
scratching. O programa
incluiu ainda “Sononau-
tas – Ecoescuta”, dirigido
às crianças, a apresenta-
ção do livro Rimas & Ba-
tidas e a actuação do En-
semble JAL, projecto
constituído por músicos
locais e dedicado à cria-
ção em tempo real. Ao
chegar à 11ª edição, o
Jazz ao Largo voltou a
cumprir aquela que se
tornou uma das suas
marcas: aproximar a mú-
sica improvisada das pes-
soas e fazer dos espaços
da cidade lugares de des-
coberta e encontro.
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Jovens deram o mote à festa
LIJÓ FEST 2026 Animação, convívio e muita participação

ESPECIAL Lijó Fest26

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

Foram os mais novos da
freguesia que arregaça-
ram as mangas e ajuda-
ram a pôr Lijó em festa.
Sete jovens estiveram por
detrás da organização do
Lijó Fest 26, que, no Sá-
bado, levou à Escola Bá-
sica e Secundária Vale do
Tamel uma tarde e noite
de animação, convívio e
participação, mas tam-
bém de reconhecimento
daqueles que se distin-
guem nos bancos da es-
cola e de apresentação de
um novo projecto des-
portivo que quer con-
quistar o seu espaço na
freguesia: o futsal femi-
nino do Lijó FC. Sob o
lema “Vive, participa e
faz a diferença”, a inicia-
tiva começou com Gel-
blast e Escape Room, pro-
postas que atraíram vári-
as equipas e trouxeram
uma forte componente
de competição. Segui-
ram-se os jogos surpresa,
antes do programa entrar
numa vertente mais ins-
titucional, com a apre-
sentação das equipas de
formação e de futsal fe-
minino do Lijó FC e a en-
trega dos diplomas de
mérito escolar Dr. Vale
Ferreira. Já à noite, a mú-
sica ficou entregue ao DJ
Andrego, encerrando um
dia pensado para aproxi-
mar a população.

Uma festa organizada
por jovens e uma
nova equipa
para apoiar
João Contenças e Gonça-
lo Mota, dois dos sete
jovens que assumiram a
organização, não escon-
diam a satisfação pela
adesão conseguida. “So-
mos adolescentes da fre-
guesia e realizámos esta
festa porque nos pedi-
ram. Correu tudo bem.
De tarde tivemos muitas
equipas e foi competiti-

vidade ao máximo”, con-
taram. A participação
destes jovens na prepara-
ção do Lijó Fest 26 aca-
bou, aliás, por dar senti-
do ao próprio lema esco-
lhido para o evento, mos-
trando que a juventude
pode ter um papel activo
na dinamização da terra
e na criação de momen-
tos capazes de juntar di-
ferentes gerações. Um
dos pontos altos da noi-
te foi a apresentação do
futsal feminino do Lijó
FC, um projecto que co-
meça agora a escrever a
sua história. Liliana Sou-
sa, treinadora da equipa
sénior, explicou que, ape-
sar de parte do plantel
transitar de outra equipa,
esta é uma formação
nova e que nasceu da
conjugação de vontades.
“Primeiro pelas atletas,
que queriam muito con-
tinuar a jogar juntas e,
por outro lado, com mui-
ta vontade da Junta de
Freguesia e do Lijó FC em
agregar à sua modalida-
de de futebol o futsal fe-
minino. Estamos muito
felizes por estarmos
aqui”, afirmou. A equipa

sénior conta com 15 atle-
tas, existindo ainda uma
aposta na formação, com
os escalões de traquinas
e benjamins. Nesta pri-
meira época, mais do que
estabelecer metas classi-
ficativas, há um grupo
para construir. “O objec-
tivo, sendo uma equipa
com atletas novas, para
já, é criar uma identida-
de entre a equipa e ten-
tarmos o melhor resulta-
do possível”, referiu Lili-
ana Sousa. O Lijó FC vai
competir no Campeona-
to Interdistrital Braga/Vi-
ana do Castelo, que con-
tará com dez equipas. Os
treinos e os jogos terão
como palco a Escola Bá-
sica e Secundária Vale do
Tamel, e a treinadora
aproveitou a apresenta-
ção pública para deixar
um apelo à população:
“Peço a todos para nos
virem apoiar.”

Excelência escolar
também subiu
ao palco
Se o desporto mostrou
uma nova aposta para o
futuro, a educação trou-
xe ao Lijó Fest o reconhe-

cimento de quem já se
destacou pelo trabalho
realizado. A entrega dos
diplomas de mérito esco-
lar Dr. Vale Ferreira distin-
guiu perto de duas deze-
nas de alunos da fregue-
sia pelos resultados al-
cançados, colocando o
esforço e o sucesso aca-
démico no centro das
atenções. Foi um dos
momentos de maior sig-
nificado da festa, trans-
formando o palco num
espaço de reconhecimen-
to público dos jovens que
se distinguiram ao longo
do seu percurso escolar.
A distinção não se fica,
contudo, pelo diploma. A
Junta de Freguesia asso-
cia-lhe um prémio mone-
tário, procurando valori-
zar o empenho dos alu-
nos e incentivar a conti-
nuidade de percursos de
excelência.

Junta de Freguesia
feliz com a iniciativa
O presidente da Junta de
Freguesia, Filipe Senra
Oliveira, fez questão de
atribuir o mérito da reali-
zação da festa a quem a
preparou. “Foram jovens

de Lijó que trabalharam
para este dia”, salientou,
destacando o envolvi-
mento da organização.
Sobre os prémios escola-
res, o autarca explicou
que a Junta atribui um
valor monetário que va-
ria entre os 150 e os 350
euros por aluno. No en-
sino superior, o estudan-

te terá de alcançar uma
média mínima de 15 va-
lores, enquanto do ensi-
no básico ao secundário
é necessário integrar o
quadro de excelência. No
total, são perto de 20 os
alunos abrangidos. A ini-
ciativa de premiar o mé-
rito não começou com o
actual executivo. Filipe
Senra Oliveira recordou
que foi lançada no tem-
po do anterior presiden-
te da Junta, Sr. Dantas,
tendo, entretanto, sido
alargado o número de
anos abrangidos e au-
mentado o valor atribuí-
do. Para o presidente da
Junta, reconhecer quem
se distingue na escola é
também investir na fre-
guesia que Lijó terá ama-
nhã. “Se formamos e te-
mos bons alunos, tere-
mos bons homens, bons
profissionais e bons polí-
ticos no futuro”, afirmou.
E foi precisamente entre
presente e futuro que se
fez o Lijó Fest 26. Jovens
a organizar para a comu-
nidade, estudantes reco-
nhecidos pelo seu méri-
to e uma equipa femini-
na a vestir as cores do Lijó
FC e a iniciar um novo
caminho.
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Zé Amaro arrastou multidão

ESPECIAL Festa Senhora da Ajuda – Gilmonde

GILMONDE Festividades em honra da Sra. da Ajuda

Dulce Costa
Fotos: dkixot|até brilhas
D.C./Comissão de Festas

A freguesia de Gilmonde
viveu mais uma edição
das festividades em Hon-
ra de Nossa Senhora da
Ajuda, uma das manifes-
tações religiosas mais
marcantes da comunida-
de local. Ao longo dos
dias de festa, a tradição
religiosa voltou a assumir
um lugar de destaque,
reunindo a população
em torno da devoção a
Nossa Senhora da Ajuda.
O programa incluiu mo-
mentos de preparação
espiritual, com a novena
em honra da padroeira,
além das celebrações re-
ligiosas que marcaram
estes dias de particular
significado para os habi-
tantes de Gilmonde.

A festa representa tam-
bém um importante mo-
mento de encontro entre
gerações. Famílias, ami-
gos e antigos habitantes
da freguesia aproveita-
ram estes dias para re-
gressarem à terra e parti-
ciparem nas celebrações,
reforçando os laços que
unem a comunidade.
Mais do que uma cele-
bração religiosa, as festi-
vidades de Nossa Senho-
ra da Ajuda são uma ex-
pressão da identidade e
das tradições de Gilmon-
de. A participação popu-
lar, o envolvimento das
estruturas da comunida-
de e a preservação dos
costumes ajudam a man-
ter viva uma tradição que
se renova de ano para
ano.

Bar sempre aberto
A Comissão de Festas da
Sra. da Ajuda 2026 é
composta por cinco ele-

mentos, sendo apenas
um repetente. “Foram
meses de muito trabalho,
foi um desafio muito
grande”, começou por
dizer Pedro Fonseca, re-
presentante da Comis-
são.
Para montar uma festa
com esta envergadura foi
necessário muito dinhei-
ro. “Desde Fevereiro até
agora o bar da Comissão
esteve aberto todos os
Domingos. Um elemento
da Comissão cozinhou,
outro estava no grelha-
dor, eu estava no bar. Fi-
zemos bacalhau, maris-
co, churrasco, sardinha-
da, cabrito. Foram mui-
tos dias dedicados a esta
causa e foi uma boa fon-
te de receita”. Depois se-
guiu-se o peditório pela
freguesia. “A população
esteve do nosso lado,
contribuiu em grande es-
cala face ao cartaz que
apresentamos”. As em-

presas também contribu-
íram para a festa da Sra.
da Ajuda. “Tivemos um
trabalho muito forte por-
ta a porta nas empresas
não só aqui na freguesia
mas também fora e fo-
mos sempre bem recebi-
dos”.
Outra actividade que a
Comissão organizou foi o
leilão, em Agosto. “O lei-
lão correu bem. Foi um
momento de convívio e
solidariedade e um gran-
de contributo para a fes-
ta”. Outro contributo
importante foram as es-
molas que os devotos
deixaram na capela e que
também ajudaram à con-
cretização da festa.

Cartaz diversificado
e atractivo
As festividades em honra
da Sra. da Ajuda cele-
bram-se no segundo Do-
mingo do mês de Setem-
bro. Uns dias antes o re-

cinto da festa foi-se en-
chendo com as barracas
dos comes e bebes, dos
doces e com diversões
para os mais novos.
A festa propriamente dita
começou no dia 6 de Se-
tembro. Realizou-se a tra-
dicional procissão de
transladação da imagem
de N. Sra. da Ajuda da
Capela da N. Sra da Sal-
vação para o Centro Pas-
toral de Gilmonde, acom-
panhada pela Fanfarra do
Agrupamento 373 dos
Escuteiros de Beiriz (Pó-
voa de Varzim) e de to-
dos os movimentos de
Gilmonde, ao qual se se-
guiu a eucaristia.
Depois, dos dias 7 ao 10,
realizou-se a novena de
preparação em honra de
N. Sra. da Ajuda.
Na sexta, 11 de Setem-
bro, à noite, teve lugar a
eucaristia na Igreja Paro-
quial de Gilmonde e de-
pois seguiu-se a procis-

são de velas com o andor
da Sra. da Ajuda a sair da
Igreja Paroquial até à ca-
pela, acompanhado pela
Fanfarra do Agrupamen-
to 373 dos Escuteiros de
Beiriz e do Agrupamento
de Escuteiros 724 de Gil-
monde.
A animação esteve a car-
go do artista Amigo Si-
mão, que participou no
GotTalent Portugal e é
conhecido como o “ami-
go do bigode”. À meia-
noite houve uma grande
sessão de fogo-de-artifí-
cio.
O Sábado começou cedo
com a arruada dos Zés
Pereiras de Barcelinhos
logo pela manhã e que
percorreram as ruas da
freguesia a anunciar a
festa.
À noite teve lugar a eu-
caristia na Capela da Sra.
da Ajuda e depois foi
inaugurada a exposição
de andores.
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Capela
A Capela de Nossa Senhora da Ajuda, em Gilmonde,
é um dos lugares de devoção mariana mais conheci-
dos do concelho de Barcelos e continua a ser um pon-
to de encontro da comunidade. A capela está aberta
o ano todo e recebe muitos devotos, que vão agrade-
cer graças, cumprir promessas, fazer pedidos e acen-
der velas.
A devoção está profundamente ligada à ideia de Ma-
ria como “Senhora da Ajuda”, aquela a quem os fiéis
recorrem nos momentos de aflição e necessidade.
A Senhora da Ajuda de Gilmonde é conhecida pelos
devotos como a “Mãe de imenso poder”. A expres-
são aparece associada à devoção local e às festas.

A seguir a actuação do
artista cabeça de cartaz
que dispensa quaisquer
apresentações. O cowboy
português Zé Amaro ar-
rastou uma multidão até
Gilmonde e encantou to-
dos os presentes com
músicas bem conhecidas
do público. “Foi uma
aposta pessoal da Comis-
são de Festas. Queríamos
trazer muita gente à fre-
guesia e queríamos tam-
bém elevar a festa da Sra.
da Ajuda”. Depois do
fogo do artifício foi a vez
de entrar em acção o Dj
MarcFerrer. “O DJ é para
a juventude ficar aqui a
divertir-se pela noite den-
tro”, disse Pedro Fonseca.

O Domingo foi o dia mais
importante das festivida-
des. “O momento mais
alto das festas”. De ma-
nhã deram entrada as
bandas junto ao cruzeiro
paroquial: a Banda de
Música de Antas e a Ban-
da Nova de Barroselas.
Seguiu-se a eucaristia ce-
lebrada pelo pároco Bru-
no Lopes, acompanhada
pelo Grupo Paroquial de
Gilmonde.
De tarde deu entrada a
Fanfara dos Bombeiros
Voluntários de Arcos de
Valdevez e depois do ter-
ço, saiu a procissão sole-
ne em honra de N. Sra.
da Ajuda. O cortejo reli-
gioso constitui um dos

momentos mais emble-
máticos da festa, juntan-
do a comunidade paro-
quial, confrarias, movi-
mentos e muitos devotos.
“Saiu da capela, foi à
igreja paroquial, deu a
volta no cruzeiro e voltou
pela EN 205. A estrada
ficou cheia, foi um mar
de gente“, referiu o ele-
mento da Comissão de
Festas. A procissão era
composta por 21 ando-
res e cerca de 70 figura-
dos. “Uma procissão tão
grande envolve muita lo-
gística. Muita gente a
ajudar. A família é arras-
tada para ajudar tam-
bém”.
A pregação em honra da

N. Sra. da Ajuda foi feita
pelo Cónego Hermenegil-
do Faria (Cónego do Ca-
bido Metropolitano e Pri-
macial Bracarense). De-
pois seguiu-se um despi-
que das bandas musicais
no terreiro da Sra. da Aju-
da mantendo viva uma
das tradições mais carac-
terísticas das grandes fes-
tas populares minhotas e
a noite terminou com
uma sessão de fogo-de-
artifício.
Na segunda-feira, dia 14
de Setembro, à noite
houve a eucaristia no
Centro Pastoral de Gil-
monde e homenagem
das flores à Sra. da Aju-
da, com a procissão en-
tre o Centro Pastoral e a
capela de N. Sra. da Aju-
da com o atirar das péta-
las de flores à passagem
do andor e depois o dis-
curso de encerramento
das festas de 2026.
Em jeito de despedida Pe-
dro Fonseca disse que a
maior dificuldade “foi
mesmo a nossa disponi-
bilidade e arranjar gente

para nos ajudar no bar.
Foram precisos cerca de
15 a 20 pessoas no bar
todos os Domingos. Foi
muito cansativo mas va-
leu a pena”, acrescentan-
do também que “quero
agradecer a toda a gente
que nos visitou ao longo

do ano no bar e contri-
buiu para a festa. Nós
demos a mão-de-obra
mas as pessoas deram o
seu contributo. Só assim
foi possível. É uma fre-
guesia pequena mas é
uma grande festa”, con-
cluiu.
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CREIXOMIL V edição Festa das Colheitas

Creixomil celebrou as colheitas
Edite Miranda
Texto e fotos

O milho voltou a juntar
mãos, as sementes trans-
formaram-se em arte e os
gestos de outros tempos
ganharam nova vida em
Creixomil. Durante dois
dias, a freguesia recupe-
rou memórias do traba-
lho no campo e fez delas
motivo de encontro, par-
tilha e solidariedade. A
Festa das Colheitas re-
gressou no último fim-
de-semana, unindo gera-
ções em torno das tradi-
ções da terra e de um
propósito comum, con-
tribuir para as obras de
restauro da Igreja Paro-
quial. Impulsionada pela
comunidade paroquial, a
iniciativa mostrou que
preservar tradições não
significa apenas recordar
o passado. Em Creixomil,
a desfolhada, o corte do
milho, os produtos da
terra, os quadros feitos
de sementes, a música e
o folclore serviram tam-
bém para aproximar pes-
soas e dar força a uma
causa que mobiliza a po-
pulação. Sob o lema
“Mãos que colhem, cora-
ções que agradecem”, a
festa começou no Sába-
do à tarde precisamente
onde muitas das antigas
andanças agrícolas ti-
nham início: no campo.
O corte do milho foi
acompanhado por uma
merenda com pataniscas,
pão e vinho, antes de, ao
início da noite, o cortejo
percorrer a freguesia. Se-
guiram-se a inauguração
dos trabalhos de decora-
ção da igreja com produ-
tos e quadros de semen-
tes, a abertura da expo-
sição no salão paroquial
e a feira das colheitas. A
noite trouxe ainda um
jantar no bar do CEP e um
dos momentos mais
aguardados do progra-
ma, a tradicional desfo-

lhada, acompanhada
pela actuação do grupo
Ecos do Povo. Para com-
pletar a evocação dos se-
rões de antigamente,
houve ainda as sopas de
vinho tinto.

Tradição que ajuda
a recuperar
património
No Domingo, a Eucaris-
tia das Colheitas abriu
um novo dia de festa, se-
guindo-se a abertura da
igreja ornamentada, da
exposição e da feira. À
tarde, o Encontro de Fol-
clore contou com a par-
ticipação do Rancho Fol-
clórico de São Miguel da

Carreira e do Rancho Fol-
clórico Danças e Cantares
de Marinhas. O progra-
ma terminou com a me-
renda e o leilão dos qua-
dros de sementes realiza-
dos em 2025. A origem
da iniciativa está intima-
mente ligada às necessi-
dades da paróquia. O
padre Vítor Nogueira ex-
plica que era necessário
encontrar formas diferen-
tes de dinamizar a comu-
nidade e, simultanea-
mente, conseguir receitas
para as intervenções nos
edifícios da igreja. “Sabe-
mos que é difícil hoje as
pessoas darem em di-
nheiro e achámos interes-

sante criarmos iniciativas
que congregassem as
pessoas e depois pudés-
semos obter algumas re-
ceitas para ajudar nas
obras”, explicou. A expe-
riência começou com a
desfolhada e foi crescen-
do. Surgiram a decoração
dos altares e os trabalhos
de colagem de sementes,
que rapidamente con-
quistaram a comunidade.
“De ano para ano temos
vindo a inovar e a melho-
rar. Envolve muito a co-
munidade, junta o povo
e há o gosto das pessoas
em fazerem coisas que
não é comum fazerem.
São verdadeiras obras de

arte”, salientou. A orga-
nização está ligada ao
Conselho Económico,
contando com comissões
responsáveis pelas dife-
rentes tarefas e uma equi-
pa de coordenação da
Festa das Colheitas. Os
trabalhos realizados são
expostos no ano seguin-
te e posteriormente leilo-
ados, revertendo as recei-
tas para o restauro da
igreja. O sacerdote dei-
xou ainda “um agradeci-
mento a todos os que
colaboram, à comunida-
de que se empenha, aos
patrocinadores e a todos
os que ajudam na divul-
gação”.

Jorge Cardoso:
“Sentimos que
temos de apoiar”
A Junta de Freguesia vol-
tou também a associar-se
à iniciativa. Para o presi-
dente, Jorge Cardoso,
apoiar um acontecimen-
to desta natureza é
acompanhar aquilo que
a própria população va-
loriza. “Nós não poderí-
amos ter outra atitude
que não apoiar um even-
to destes, sabendo que a
população se identifica
com este tipo de eventos.
Quando vemos que é um
evento positivo, em que
a freguesia está envolvi-
da, sentimos que temos
de apoiar”, afirmou. En-
tre espigas, sementes,
música e sabores de ou-
tros tempos, Creixomil
fez das colheitas muito
mais do que uma evoca-
ção do passado. Fez de-
las um pretexto para jun-
tar a comunidade e mos-
trar que as tradições,
quando passam de gera-
ção em geração, podem
continuar a dar frutos,
desta vez, ajudando tam-
bém a preservar o patri-
mónio da freguesia.
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Preservar a memória e os costumes
MOURE Dia da Freguesia

Dulce Costa
Fotos: JF Moure

Moure é uma localidade
marcada pelas suas tra-
dições, pela ligação à
agricultura e pelo espíri-
to de comunidade dos
seus habitantes.
A freguesia de Moure
possui um ambiente pre-
dominantemente rural.
Ao longo dos anos, a
população tem mantido
algumas tradições e cos-
tumes que fazem parte
da identidade da fregue-
sia. A vida da comunida-
de está também ligada às
suas festas e celebrações
religiosas, que reúnem
habitantes e visitantes e
contribuem para preser-
var as tradições locais.
Por isso, aJunta de Fre-
guesia de Mourereuniu a
comunidade para cele-
brar o seu Dia da Fregue-
sia. Uma iniciativa marca-
da pelo convívio, pela va-
lorização das tradições
locais e pelo reconheci-
mento do trabalho de-
senvolvido em prol da
população. As comemo-
rações contaram com um
programa diversificado,
que envolveu habitantes
e associações, reforçando
o espírito de união e iden-
tidade que caracteriza a
freguesia.
A primeira edição do Dia
da Freguesia de Moure
foi realizada em 2022.
Depois realizou-se outra
em 2025. Esta é, então,
a 3ª edição. “Não há um

dia estipulado. Nós qui-
semos aproveitar o fim-
de-semana, fazer uma
atividade mais cultural no
sábado e depois aprovei-
tar a noite para cativar os
jovens com DJ e no do-
mingo aí sim celebrar to-
dos os mourenses”, co-
meçou por contar o au-
tarca.

Desfolhada
e eucaristia
Assim, no Sábado, com
a ajuda do Grupo Folcló-
rico de Santa Maria de
Moure, deslocaram-se ao
Campo do Olheiro, corta-
ram o milho e depois
com a ajuda de uma jun-

ta de bois transportaram
o milho para o recinto do
Pavilhão Desportivo.
“Pelo meio fizemos um
farnel como se fazia an-
tigamente”. A desfolha-
da e o corte do milho
mostram a ligação de
Moure às suas antigas
tradições agrícolas.
Depois foram montadas
mesas para cerca de 250
pessoas para o convívio
oferecido pela junta de
freguesia “com sardi-
nhas, febras e caldo ver-
de. Temos também os
rosquilhos que eram tra-
dicionais das desfolha-
das”.
No fim do repasto, se-

guiu-se a desfolhada com
o DJ Fábio Trindade a ani-
mar o faina com músicas
tradicionais portuguesas
e depois pela noite den-
tro Fábio Trindade ani-
mou os mais jovens.
No domingo, o dia come-
çou com a “eucaristia e a
romagem ao cemitério
para homenagear aque-
les que fazem parte da
freguesia mas que já par-
tiram”. O vereador José
Paulo Matias marcou pre-

sença em nome da Câ-
mara Municipal.
Depois, o almoço conví-
vio foi um piquenique
partilhado. “Cada um
trouxe o seu farnel e de-
pois foi partilhado com
todos os presentes”. De
tarde decorreram jogos
tradicionais e houve insu-
fláveis para os mais no-
vos.
Depois, à hora do lanche
a junta ofereceu porco no
espeto e o bolo. O mo-

mento musical esteve a
cargo do Grupo das Con-
certinas do Circulo Cató-
lico Operário de Barcelos.

União e convívio
Para João Paulo Araújo a
importância de celebrar
um dia da freguesia é
“muito importante para
unir as pessoas, fazer
com que as pessoas con-
vivam, se possam encon-
trar e tenham momentos
de união e convívio”, di-
zendo ainda que “Mou-
re é uma freguesia unida
e pelas inúmeras ativida-
des que faz e pelas asso-
ciações que tem é muito
ativa”. O autarca deixou
ainda um desejo que “to-
dos os mourenses gos-
tem de estar todos jun-
tos num alegre convívio,
que a população adira às
atividades que a junta or-
ganiza, pois a junta sozi-
nha não faz nada, tem de
haver esta envolvência
entre a população e as
associações da fregue-
sia”.
Apesar de ser uma fre-
guesia de pequena di-
mensão, Moure destaca-
se pelo seu ambiente
tranquilo, pelas suas pai-
sagens e, sobretudo, pela
importância que a comu-
nidade atribui às suas ra-
ízes e tradições. É um lu-
gar onde a história e os
costumes locais continu-
am a fazer parte do dia-
a-dia dos seus habitan-
tes. Por isso, o autarca
“pede que as pessoas
não deixem de aderir a
esta e outras iniciativas
para quea freguesia te-
nha esta cultura. Quem
vem de fora diz que Mou-
re tem essa característica
de ser uma freguesia
ativa e é assim que que-
remos que continue. A
junta estará sempre de
portas abertas para a po-
pulação”. Por isso, o Dia
da Freguesia não é ape-
nas uma festa: é também
uma forma de preservar
a memória, os costumes
e a identidade dos mou-
renses.
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Pintura
Conversas de Silên-
cio, de Monteiro da

Silva
Termina Domingo a ex-
posição da pintura de
Monteiro da Silva, "Con-
versas de Silêncio". A
mostra, de entrada gra-
tuita, está patente na
Galeria Municipal de
Arte.

CINEMA
Orfão

Terça-feira será noite de
cinema no Teatro Gil Vi-
cente. Orfão, do realiza-
dor húngaro, Lázlo
Némes, vai ser exibido às
21h30, e será de entrada
gratuita.

EXPOSIÇÃO
Cerâmica XL |

Museu de Olaria
O Museu de Olaria tem
patente até ao dia 11 de
Outubro, a exposição
"Cerâmica XL", uma mos-
tra que convida o públi-
co a descobrir novas
abordagens à cerâmica
contemporânea, através
de obras de grande esca-
la que cruzam inovação,
experimentação e tradi-
ção. Reúne trabalhos de
Carlos Ribeiro, Diogo
Rosa, Elsa Gonçalves, Fer-
nando Sarmento, Heitor
Figueiredo, Izilda Gallo,
Maya Fernandes Kempe,
Sandra Borges, Stefania
Barale, Stela Ivanova e
Virgínia Fróis, artistas que
exploram o potencial ex-
pressivo da cerâmica em
formatos de dimensão
invulgar. Entrada gratui-
ta.

TEATRO
Há~Vento

Há~Vento é o nome do
segundo acto da trilogia
para famílias - “Cúmu-
los”- e que elege a liber-
dade do voo, da migra-
ção, dos corpos e da von-
tade como elemento po-
ético. Subirá ao palco do
Teatro Gil Vicente no dia
20 de Setembro, às 10h
e 11h30, pela Marulha-
da - Associação Cultural.
A entrada custa 5 euros,
é gratuita para menores
de 10 anos, pessoas com
deficiência e acompa-
nhante e tem um descon-
to de 50% para portado-
res do Cartão Pentágono.

Breves

ANTEVISÃO Senhora do Alívio

Festa de Perelhal
prossegue até Domingo
Perelhal já está em grande festa, em honra à Senhora do Alívio.
As festividades prosseguem amanhã, Sexta-feira, com actuações,
a partir das 22h, com concerto de Nuno Matos, seguido da actu-
ação de Toy e depois da meia-noite dos dj's Fábio Vasquez e An-
dré Rego.
No Sábado, destaque para a Festa da Criança, às 15h, Roda de
Concertinas e Desgarradas, às 18h, concertos de Quim dos Api-
tos e Victor Rodrigues, a partir das 21h30, e depois da meia-
noite os dj's Menasso e Cozta.
No Domingo, realce para a missa solene, às 10h30, procissão a
partir das 16h, e concerto de Xavier, às 21h.                                   P.G.

ANTEVISÃO
Troféu Professor Matias

Aí está o 22.º
Grande Prémio
de Ciclismo ACR Roriz
Realiza-se este Sábado o 22.º Grande Prémio ACR Roriz "Troféu Pro-
fessor Matias". Trata-se de uma prova de ciclismo de estrada, em
Roriz, destinada as escalões de formação, desde sub-7 a sub-19 e,
além da organização da associação barcelense, será, igualmente,
pela Associação de Ciclismo do Minho.

P.G.

Fórum de Técnicos
Auxiliares de Saúde
da ULSBE
A Unidade Local de Saú-
de de Barcelos/Esposen-
de (ULSBE) promove, no
dia 23 de Setembro, o I
Fórum de Técnicos Auxi-
liares de Saúde da ULSBE,
dedicado ao tema "Valo-
rização e Desafios", que
terá lugar no Auditório

da Câmara Municipal de
Barcelos.
O programa inclui temas
como o desenvolvimento
e valorização profissional,
a formação específica e
contínua, a cultura e se-
gurança do doente, a
prevenção e controlo de
infecção, o bem-estar e a
saúde mental, a inteli-
gência emocional e a co-
municação.
O Fórum destina-se a Téc-

nicos Auxiliares de Saúde
e a outros profissionais
da área da saúde.
Todas as informações so-
bre o I Fórum de Técni-
cos Auxiliares de Saúde
da ULSBE estão disponí-
veis no site da ULSBE -
https://www.ulsbe.min-
saude.pt/.

Gala dos 30 anos
da SOPRO
A SOPRO – Solidariedade

e Promoção, sedeada no
Colégio La Salle, Barceli-
nhos, realiza a Gala Co-
memorativa dos seus 30
anos, que terá lugar no
próximo dia 26 de Setem-
bro, pelas 21h, no Colé-
gio La Salle.

Recolha de sangue
em Abade de Neiva
A Associação Barcelos
Solidário vai realizar, jun-
tamente com o Instituto

Português do Sangue,
uma recolha de sangue
no Centro Paroquial de
Abade de Neiva, dia 28
de Setembro das 15h às
19h.
Atenta a falta de sangue
que se verifica no país, a
organização apela à par-
ticipação da população.

Pedro Granja
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PRECISA-SE
PARA ARMAZÉM

E MOTORISTA
Armazém Urb. S.José,
Bloco 37 A - Barcelos
Tlm: 934 562 780

COMPRO
OU ALUGO
TERRENO

Procuro terreno agrícola
ou florestal, com área
superior a 1.000 m²,

localizado próximo da
Rua do Barco Dourado,
Rua do Monte, nessa

zona até ao rio Cávado,
limite de freguesia

entre Areias de Vilar
e Santa Eugénia.

Contactar: 937120537

Admite-se

Costureiras
com experiência.
Alvelos/Barcelos

CV:
geral@replica.com.pt

Tel.:
253 833 850

A empresa Govil Metalização, Lda
encontra-se a recrutar um Decapador/

Metalizador e Pintor de Estruturas Metálicas,
para a sua sede localizada em Barcelos.

Telemóvel: 968749464 ou 253881305
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I LIGA Barcelenses complicaram a vida ao Benfica

Gil quase glorioso na Luz
Toni Rosas
Fotos: DR/António Araújo/GVFC

3 BENFICA
GIL VICENTE 1

EQUIPAS

TREINADORES

Samuel Soares
Banjaqui

Tomás Araújo
Lenglet

Dahl
Enzo Barrenechea

Leandro Barreiro
Rafa

Schjelderup
Prestianni

Pavlidis

Luís Pinto

Lucão
Ricardo Esgaio
Buatu
Elimbi
David Moreira
Zé Carlos
Lausen
Murilo
Agustín
Gil Martins
Héctor Hernández

Bruno Pinheiro

Estádio da Luz, Lisboa.
Árbitro: João Gonçalves (AF Porto).
Assistentes: Pedro Ribeiro e Miguel

Martins Carreira. VAR: Paulo Barradas.

Intervalo: 1-1. Golo: Héctor Hernán-
dez (7’), Pavlidis (29’ e 88’ gp) e Prestianni
(90’+3’). Substituições: Héctor Her-
nández por Sansi (56’), Agustín por Santi
Garcia (56’), Enzo Barrenechea por João
Palhinha (58’), Barreiro por Aursnes (58’),
Rafa por Lukébakio (72’), Schjelderup por
Echeverri (72’), Gil Martins por Touré (81’),
Moreira por José Silva (81’), Banjaqui por
Durán (81’) e Elimbi por Espigares (88’).
Disciplina: Cartões amarelos para Enzo
Barrenechea (12’), Héctor Hernández
(26’), João Palhinha (63’), Lucão (70’) e
Ricardo Esgaio (90’+5’).
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4
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6
6
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2
2
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2
1
1
0
1
1
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Golos P
18
16
14
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10
10
10
8
7
7
7
5
4
4
4
4
2
1

Classificação
FC Porto
Benfica
Sporting
Santa Clara
E. Amadora
Arouca
SC Braga
Ac. Viseu
Moreirense
Gil Vicente
Marítimo
Alverca
V. Guimarães
Famalicão
Rio Ave
Nacional
Estoril
Casa Pia

15
21
15
11
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7
7
7
4
7
8
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5
5
7
2
1
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1515151515
1616161616
1717171717
1818181818

2
4
6
4
12
5
5
9
13
4
11
11
7
7
14
11
8
15

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

I LIGA

Famalicão
Marítimo
Rio Ave
Arouca
Moreirense
Ac. Viseu
SC Braga
Casa Pia
Benfica

Nacional
Gil Vicente

Alverca
Sporting

V. Guimarães
E. Amadora
Santa Clara

Estoril
FC Porto

19/9-15h30
19/9-15h30
19/9-18h

19/9-20h30
20/9-15h30
20/9-15h30
20/9-18h
20/9-18h

20/9-20h30

7ª Jornada7ª Jornada7ª Jornada7ª Jornada7ª Jornada

Alverca
FC Porto
V. Guimarães
Santa Clara
Gil Vicente
Sporting
E. Amadora
Marítimo
Estoril

Nacional
Casa Pia

Ac. Viseu
Arouca
Benfica

Famalicão
Rio Ave

Moreirense
SC Braga

1-3
1-4
2-1
1-2
3-1
1-1
3-3
3-1
1-0

Resultados 6ª JornadaResultados 6ª JornadaResultados 6ª JornadaResultados 6ª JornadaResultados 6ª Jornada

O célebre minuto ochen-
ta y ocho, celebrizado por
Jorge Jesus que se tornou
viral ao responder em es-
panhol às perguntas de
um jornalista do país vi-
zinho, também ficou
marcado como momen-
to decisivo no jogo do
passado Domingo, na
Luz. Águias e galos esta-
vam empatados a uma
bola e o embate parecia
“cair” para a igualdade.
Contudo, uma grande
penalidade convertida
com êxito aos 88 minu-
tos, por Pavlidis, a casti-
gar falta de Touré sobre
Aursnes na área, deu a
vantagem ao Benfica que
depois foi confirmada
por Prestianni já em tem-
po de compensação.
Com este resultado o Gil
Vicente continua a meio
da tabela, com sete pon-
tos, mas ainda tem o

jogo em atraso para rea-
lizar com o SC Braga.
Não está mal, mas pode-
ria estar melhor, caso os
minhotos não tivessem
claudicado a semana
passada, em casa, frente
ao Académico de Viseu e,
agora, na capital, diante

dos encarnados.
Não seria inédito o Gil ti-
rar pontos às águias na
Luz e o encontro da quin-
ta jornada da I Liga po-
deria muito bem voltar a
repetir-se. E seria peran-
te 62.455 espectadores,
alguns deles afectos ao

Luís Pinto, treinador do
Gil Vicente, disse no final
da partida que a sua
equipa conseguiu “colo-
car problemas ao Benfi-
ca” mas gostaria de ter
mais oportunidades pois
“sempre que o fizemos
foi com bastante perigo.

clube de Barcelos, que a
história se fazia. E tinha
começado a ser contada
logo com o golo de
Héctor Hernández que
deu o melhor seguimen-
to a uma jogada de Gil
Martins. Na cara de Sa-
muel Soares, o avançado

espanhol abriu o activo
na capital, o seu terceiro
golo da conta pessoal.
Uma exibição segura do
Gil que surpreendeu um
Benfica que, mesmo as-
sim, chegou à igualdade
aos 29’, pelo matador do
costume, Pavlidis, que pi-
cou a bola por cima do
guardião Lucão, registan-
do o resultado ao inter-
valo.
Na segunda parte o Gil
soube sofrer mas a revi-
ravolta do Benfica acon-
teceu mesmo, com o tal
golo do grego aos 88’
(gp) e, depois, o golaço
de Prestiani, aos 90’+3’,
o quinto golo na prova,
numa finalização de belo
efeito com um remate em
arco no ângulo superior
da baliza minhota.
Sábado, dia 19, às
15h30, o Gil recebe no
Cidade de Barcelos o
Marítimo, insulares que
dividem com os galos os
mesmos sete pontos na
tabela classificativa.

LUÍS PINTO Treinador do Gil Vicente

“Equipa colocou problemas ao Benfica”
Defensivamente, fomos
obrigados a entrar mui-
to baixo, a ser muito uni-
dos, a trabalhar muito
em conjunto, e consegui-
mos anular quase todas
as entradas colectivas
que o Benfica tinha de
fazer para entrar na nos-
sa estrutura, no último
terço”, explicou.
Mas “sabemos que é
muito difícil atacar con-
tra muita gente, estáva-
mos a defender com 10
homens muito próximos,
e para continuarmos a es-
tar no jogo, a competir e
depois podermos trazer
aquilo que queríamos,
que era a vitória, sabía-
mos que tínhamos de ser
muito colectivos e fomo-
lo. Infelizmente, já perto
do final o golo do Benfi-

ca surge de penálti, numa
situação de um para um
e o jogador do Benfica
acabou por ser mais frio
e ter a qualidade para fa-
zer o golo”.
Luís Pinto também falou
sobre o impacto do guar-
da-redes gilista na equi-
pa: “A importância do Lu-
cão foi enorme, porque
nos pontapés de baliza o
Benfica igualava as pres-
sões e se não tivéssemos
capacidade para ter a
bola no guarda-redes,
nunca iríamos conseguir
desmontá-lo. O Benfica já
não pressiona da mesma
forma, já era mais um 4-
4-2 e o Lucão, mesmo as-
sim, servia de vantagem,
pois pelo menos dava-
nos tempo de circulação
fora da sua estrutura”.

SUB-23 Gil recebeu e
venceu o Portimonense

Os Sub-23 do Gil Vicente conseguiram a primeira vi-
tória na reformulada Liga Revelação que esta tempo-
rada contará com a participação de 20 equipas.
Os gilistas receberam e venceram o Portimonense, por
2-0, partida realizada Terça-feira no Centro de Está-
gio Adelino Ribeiro Novo. Foi um embate entre os
dois últimos da tabela classificativa com os golos a
serem apontados por Bassco Soyer e Rericson.
Recorde-se que o modelo deste ano é idêntico às com-
petições europeias onde os clubes são integrados
numa série única e disputam 16 jogos, oito contra
clubes da sua área geográfica (quatro na qualidade
de visitado e quatro na qualidade de visitante) e oito
jogos contra clubes mais distantes, como é o caso do
próximo adversário, a U. Leiria, que o Gil visita no dia
21, às 16h, no estádio Municipal de Pombal.

Muito apoio
na Luz
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2026/27 Barcelenses em competição na AF Braga

Santa Maria empata em Prado

Começou no fim-de-se-
mana, o Distrital da As-
sociação de Futebol de
Braga, com a presença de
18 emblemas que cons-
tituem o Pró-Nacional
cujo calendário publica-
mos em baixo. O ponta-
pé de saída para a única
equipa a representar o
concelho de Barcelos nes-
te escalão não foi positi-

vo nem negativo... foi
assim assim, ou melhor,
resultou num empate a
zero bolas a partida en-
tre o GD Prado e o Santa
Maria. A formação dos
galos que, depois do Gil
Vicente na I Liga, é quem
detém o estatuto maior
no futebol em Barcelos,
quer realizar uma boa
temporada e tentar, no-
vamente, andar entre
os primeiros classificados

para no fim ombrear e
sonhar com a subida ao
Campeonato de Portugal.
A época passada andou
lá perto mas terminou na
terceira posição atrás de
Pevidém e Maria da Fon-
te. A segunda jornada
para o Santa será em
casa, este Domingo, a
partir das 16h, frente ao
Dumiense que na ronda
inaugural perdeu diante
de Os Sandinenses.

Seis clubes na Honra
No que diz respeito à Di-
visão de Honra da AF Bra-
ga, são seis as equipas
barcelenses que dispu-
tam a Série A: Martim,
Alvelos, Roriz, Ucha, S.
Veríssimo e Viatodos.
O campeonato terá início
no fim-de-semana 26/27
de Setembro, com as for-
mações do concelho a
terem os seguintes emba-
tes: Celeirós-Martim, Ro-

riz-Viatodos, o primeiro
dérbi barcelense da tem-
porada, Ucha-Vieira, Vila
Chã-S. Veríssimo e Ribei-
ra do Neiva-Alvelos.

Quatro emblemas
de Barcelos
na 1ª Divisão
Também já se sabe quem
irá participar na última
divisão do escalão sénior
da AF Braga. Serão 86
equipas divididas por zo-

nas e que representam o
distrito de Braga nesta
época 2026/27.
Barcelos terá quatro re-
presentantes, sendo eles
os seguintes: Pousa, Car-
reira, Ceramistas e Gran-
ja, cujo calendário ainda
não está elaborado.

Pró-Nacional de
Juniores, Juvenis
e Iniciados
Em camadas jovens, Bar-
celos terá quatro repre-
sentantes no Pró-Nacio-
nal. O Santa Maria parti-
cipará no campeonato de
Juniores e terá já este Sá-
bado o arranque com a
recepção ao Joane, a par-
tir das 10h30. Em Juve-
nis o Gil Vicente defende
as cores de Barcelos es-
tando agendado o pri-
meiro jogo da tempora-
da, igualmente este Sá-
bado, em Abade Neiva,
frente ao Marinhas, às
16h. Já em Iniciados es-
tes dois emblemas fazem
parte da Série Única, com
início a 27 deste mês. O
Gil Vicente recebe o Gon-
dizalves e o Santa Maria
fará a recepção aos San-
dinenses. Por fim, na
Honra de Juniores, tere-
mos Alvelos, Roriz e Ca-
rapeços em competição.

PRÓ-NACIONAL – AF BRAGA – ÉPOCA 2026/2027
•1ª Jorn. 13/9/2026

18ª Jorn. 31/1/2027•
•2ª Jorn. 20/9/2026

19ª Jorn. 7/2/2027•
•3ª Jorn. 4/10/2026

20ª Jorn. 14/2/2027•
•4ª Jorn. 11/10/2026

21ª Jorn. 21/2/2027•
•5ª Jorn. 18/10/2026

22ª Jorn. 28/2/2027•

•6ª Jorn. 25/10/2026
23ª Jorn. 7/3/2027•

•7ª Jorn. 1/11/2026
24ª Jorn. 14/3/2027•

•8ª Jorn. 8/11/2026
25ª Jorn. 21/3/2027•

•9ª Jorn. 15/11/2026
26ª Jorn. 4/4/2027•

•10ª Jorn. 22/11/2026
27ª Jorn. 11/4/2027•

•11ª Jorn. 28/11/2026
28ª Jorn. 18/4/2027•

•12ª Jorn. 6/12/2026
29ª Jorn. 25/4/2027•

•13ª Jorn. 13/12/2026
30ª Jorn. 2/5/2027•

•14ª Jorn. 20/12/2026
31ª Jorn. 9/5/2027•

•15ª Jorn. 10/1/2027
32ª Jorn. 16/5/2027•

•16ª Jorn. 17/1/2026
33ª Jorn. 23/5/2027•

•17ª Jorn. 24/1/2026
34ª Jorn. 30/5/2027•

Pevidém
Esposende

Merelinense
Ninense

Dumiense
Prado

Santa Eulália
Joane

Torcatense

Berço
Marinhas
São Paio
Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Forjães

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

Oliveirense
Berço

Sandinenses
Mascotelos

Ponte
Forjães

Marinhas
São Paio

Santa Maria

Forjães
Esposende

Merelinense
Pevidém
Ninense

Dumiense
Prado
Joane

Torcatense

Marinhas
São Paio

Berço
Oliveirense

Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Marinhas
Forjães

Torcatense
Esposende

Merelinense
Pevidém
Ninense

Dumiense
Joane

São Paio
Berço

Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Prado

São Paio
Marinhas

Forjães
Torcatense
Esposende

Merelinense
Pevidém
Ninense

Joane

Berço
Oliveirense

Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Prado
Dumiense

Berço
São Paio

Marinhas
Forjães

Torcatense
Esposende

Merelinense
Pevidém

Joane

Prado
Dumiense

Ninense
Oliveirense

Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Oliveirense
Berço

São Paio
Marinhas

Forjães
Torcatense
Esposende

Merelinense
Joane

Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Prado
Dumiense

Ninense
Pevidém

Sandinenses
Oliveirense

Berço
São Paio SC

Marinhas
Forjães

Torcatense
Esposende

Joane

Santa Maria
Mascotelos

Ponte
Santa Eulália

Prado
Dumiense

Ninense
Pevidém

Merelinense

Santa Maria
Sandinenses

Oliveirense
Berço

São Paio
Marinhas

Forjães
Torcatense

Joane

Joane
Ponte

Santa Eulália
Prado

Dumiense
Ninense
Pevidém

Merelinense
Esposende

Mascotelos
Santa Maria
Sandinenses

Oliveirense
Berço

São Paio
Marinhas

Forjães
Torcatense

Pevidém
Merelinense
Ninense
Prado
Santa Eulália
Joane
Torcatense
Esposende
Dumiense

Marinhas
Berço
Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
São Paio

Joane
Forjães
Torcatense
Esposende
Merelinense
Pevidém
Ninense
Dumiense
Prado

São Paio
Berço
Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado

Joane
Marinhas
Forjães
Torcatense
Esposende
Merelinense
Pevidém
Ninense
Dumiense

Berço
Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense

Joane
São Paio
Marinhas
Forjães
Torcatense
Esposende
Merelinense
Pevidém
Ninense

Oliveirense
Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense
Ninense

Esposende
Merelinense
Pevidém
Joane
Berço
São Paio
Marinhas
Forjães
Torcatense

Sandinenses
Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense
Ninense
Pevidém

Joane
Oliveirense
Berço
São Paio
Marinhas
Forjães
Torcatense
Esposende
Merelinense

Santa Maria
Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense
Ninense
Pevidém
Merelinense

Joane
Sandinenses
Oliveirense
Berço
São Paio
Marinhas
Forjães
Torcatense
Esposende

Mascotelos
Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense
Ninense
Pevidém
Merelinense
Esposende

Mascotelos
Santa Maria
Sandinenses
Oliveirense
Berço
São Paio
Marinhas
Forjães
Torcatense

Ponte
Santa Eulália
Prado
Dumiense
Ninense
Pevidém
Merelinense
Esposende
Joane

3-0
0-1
3-1
1-4
1-3
0-0
1-4
3-1
1-1

PRÓ-NACIONAL AF BRAGA

Resultados 1ª JornadaResultados 1ª JornadaResultados 1ª JornadaResultados 1ª JornadaResultados 1ª Jornada

2ª Jornada (20 Setembro)2ª Jornada (20 Setembro)2ª Jornada (20 Setembro)2ª Jornada (20 Setembro)2ª Jornada (20 Setembro)

18/9-21h
19/9-16h
19/9-16h

16h
16h
16h
16h
16h
16h

Oliveirense
Sandinenses
Mascotelos

Forjães
Marinhas
São Paio

Santa Maria
Ponte
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Pevidém
Ninense
Prado
Joane
Torcatense
Esposende
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Santa Eulália
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Forjães
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0

Golos P
3
3
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0
0
0
0
0

Classificação
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2026/2027 Confiança
numa boa temporada

BC Barcelos
já trabalha

Toni Rosas
Fotos: BCB

Entradas, saídas e reno-
vações. É sempre assim
no início das tempora-
das. Todos os anos há
centenas e centenas de
mexidas nos clubes em
Portugal e em variadíssi-
mas modalidades.
O basquetebol é uma
delas e o Basquete de
Barcelos não foge à re-
gra. Para a época 2026/
27 a formação minhota,
que este ano completa
31 anos de existência,
terá caras novas que se
cruzarão com os “repe-
tentes” mas, provavel-
mente, em pouco tempo
falarão a mesma língua,
ou seja, estarão em sin-
tonia no passe, no drible,
no afundanço, no triplo,
enfim, todos vão lutar
para serem o MVP e no
final, quiça, elevarem o
nome do BC Barcelos
com troféus e glória.
O clube conta com mais
de uma centena de atle-
tas, com especial desta-
que para as equipas se-
niores, masculina e femi-
nina, que participam nos
principais campeonatos
nacionais. Mas as cama-
das jovens também têm

um papel importante na
colectividade pois, como
se sabe, é na formação
que se prepara o futuro
de qualquer emblema.
Assim, José Costa chega
a Barcelos para coorde-
nar o projecto do Mini-
basquete e orientar o es-
calão Sub-18 masculino.
Já Tiago Araújo continua
a integrar a equipa técni-
ca sénior feminina mas
agora também a coman-
dar as Sub-18. Também
Carlos Ferreira tem nas
suas mãos o projecto dos
Sub-23 masculinos e faz
parte da equipa principal.
Lara Azevedo assume os

Sub-14 (fem.), com a aju-
da de Ruben Machado, e
Hugo Enes o mesmo es-
calão, mas no masculino,
tendo a seu lado Eduar-
do Sousa. Nos mais pe-
quenos, Luana Vieira fica
com os Sub-12, a dupla
Margariada Silva e Joana
Silva com os Sub-8 e Tia-
go Mendes os Sub-10.

Equipa feminina
quer mais...
Neste momento é o esca-
lão que dá mais visibili-
dade ao Basquete de Bar-
celos, uma vez que está
no patamar mais alto da
modalidade feminina em

Portugal. A competir na
Liga principal, onde a
temporada anterior che-
gou às meias-finais, a
equipa dos galos quer
mais em 2026/27.
Pedro Dias continua ao
leme do BCB que conta,
para já, com seis reforços
que vão colmatar algu-
mas saídas, como são os
casos de Margarida Silva
e Margarida Matos que
deixaram a modalidade,
assim como Ana Costa.
De saída estão Duda e
Jéssica Azulay, esta refor-
ço da equipa bracarense.
Entram Filipa Teixeira (ex
Maia basket), Marta Ro-
drigues (ex-CPN), Caroli-
na Ferreira (ex-CPN), Íris
Barros (ex-CD Póvoa),
Briana Peguero (Houston
Cougar Women’s) e Syd-
ney Harris (Iowa State
University), estas duas úl-
timas norte-americanas.
A primeira jornada do
BCB está agendada para
o dia 5 de Outubro, em
casa, às 15h30, frente ao
CAB Madeira.

Proliga chamou
pelo BCB
Quanto à equipa mascu-
lina que vai participar na
Proliga, uma divisão aci-
ma da temporada ante-
rior, conjunto que foi

convidado a assumir um
lugar neste escalão pela
Federação, terá a conti-
nuidade do técnico Ma-
nuel Silva (Gi). Os barce-
lenses contam, para já,
com apenas duas entra-
das, ambas oriundas do
Famalicense: Philipe Oli-
veira (Poste) e Matheus
Pinto (Extremo).
Em relação a saídas,
aconteceram com os atle-
tas Herikson (motivos
profissionais) e Hugo
Enes (abraçou o projecto
de treinador).
O primeiro encontro do
Nacional será no dia 3 de
Outubro (20h30), em
Angra do Heroísmo, nos
Açores, diante do SC Lu-
sitânia, para no dia 10
receber o Barreirense.

Em equipa que
ganha não se mexe
O Basquete de Barcelos,
que foi a eleições no pas-
sado mês de Agosto,
mantém praticamente a
sua estrutura, continuan-
do como presidente Pe-
dro Anjos e vice-presiden-
te Hugo Miranda. Joel Sá
segue como presidente
da Assembleia-Geral, An-
tónio Faria como presi-
dente do Conselho Fiscal
e Pedro Rodrigues do
Conselho Jurídico.

IV Troféu
Cidade
de Barcelos
Barcelos será a cidade
anfitriã do IV Troféu Ci-
dade de Barcelos, evento
que se realizará no próxi-
mo fim-de-semana e des-
tinado aos escalões mas-
culino e feminino de Sub-
14 a Sub-18). O pavilhão
do Rio (Secundária de
Barcelos) será o palco do
evento que conta com a
participação das equipas
do Basquete de Barcelos,
Clube 5Basket, Sanga-
lhos, BC Limiense, Gui-
fões e Monção BC.

Apresentação de
todas as equipas no
dia 26 de Setembro
Entretanto, a festa de
apresentação de todos os
escalões do Basquete de
Barcelos acontece no dia
26 de Setembro, no pa-
vilhão da Escola do Rio.
A equipa sénior feminina
medirá forças com a San-
joanense, às 15h, e a
equipa masculina defron-
tará o Penafiel (17h30),
ambos como jogos de
apresentação. Pelo meio
haverá, como habitual, o
desfile de todos os atle-
tas, treinadores e staff do
Basquete de Barcelos
para a época 2026/27.
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HÓQUEI EM PATINS Taça Jorge Coutinho foi para Braga

Óquei de Barcelos em terceiro lugar
Toni Rosas
Foto: OCB

Toni Rosas
Foto: DR

EUROCIDADE Veteranos e Sub-7 também participaram no torneio

Equipa B com jovens da formação

A Taça Jorge Coutinho
saiu da terra do galo e foi
direitinha para a cidade
dos arcebispos, que é
como quem diz, o Óquei
de Barcelos não repetiu o
feito do ano transacto e
passou a pasta ao HC Bra-
ga, vencedor da edição
2026 do torneio que ho-
menageia um dos mais
importantes homens li-
gados à modalidade, fa-
lecido em 2002.
O Municipal de Barcelos
foi palco de seis jogos
entre equipas que esta
temporada vão disputar
o Nacional da I Divisão,
o chamado “Maior Cam-
peonato do Mundo”.
Assim, Óquei de Barcelos,
HC Braga, Riba D’Ave e
Juventude de Viana pro-
porcionaram ao longo de
três dias tardes e noites
de bom hóquei. Aliás, foi
este evento o primeiro
onde foi possível ver os
novos elementos dos
quatro emblemas que

vão patinar por esse país
fora ao longo de vários
meses.
Para já quem vai na “pole
position” é o conjunto
orientado por Jorge Silva
pois o seu HC Braga le-
vantou a taça e superio-
rizou-se aos seus rivais do
Minho. Em segundo lu-
gar, com os mesmos seis
pontos, ficou a Juventu-

de de Viana, que conti-
nua a ter ao leme o bar-
celense André Torres e na
pista o jovem Futuro. Os
vianenses perderam o
ceptro para os bracaren-
ses pois na primeira ron-
da saíram derrotados,
sendo o factor de desem-
pate o confronto entre
ambos.
Em terceiro, com quatro

pontos, terminou o
Óquei de Barcelos, com
uma vitória (HC Braga),
um empate (Riba D’Ave)
e uma derrota (Juventu-
de de Viana). Em último
ficou a formação famali-
cense que apenas con-
quistou um ponto nos
três encontros realizados.
De realçar que a turma de
Rui Neto não esteve na

Enquanto a equipa prin-
cipal disputava a Taça Jor-
ge Coutinho, mais a Nor-
te, já perto da fronteira
com Espanha, realizava-
se o 12º Torneio Euroci-
dade Valença-Tui, com a
participação do Óquei de
Barcelos. Ao longo de
três dias houve vários en-
contros em vários esca-
lões, num total de 14

equipas, sendo três do
Maior de Portugal (Vete-
ranos, Seniores B e Sub-
7). A chamada equipa B
do Óquei venceu a anfi-
triã, a formação do Va-
lença, por 6-2, perdendo
no dia seguinte com o
Gulpilhares, por 11-3. De
realçar nestas partidas a
presença de um jovem de
apenas 14 anos, talvez o
atleta com menor idade
de sempre a actuar por
uma equipa sénior do
Óquei de Barcelos. Trata-
se de Bruno Pimenta, ain-
da com idade de Iniciado

máxima força pois meta-
de da equipa está ao ser-
viço das selecções nacio-
nais que em final de Ou-
tubro participam no
Campeonato do Mundo
do Paraguai. Estiveram,
assim, de fora, Luís Que-
rido, Miguel Rocha e Car-
litos (Portugal), Ivan Mo-
rales e Guillem Torrentes
(Espanha). Para os luga-
res dos internacionais fo-
ram chamados atletas da
equipa B e das camadas
jovens do clube.

GoldenCat
como teste
Como acontece há al-
guns anos, a GoldenCat,
desta vez integrada na
Semana Catalã do Des-
porto, serve de teste à
selecção das quinas e de
preparação para outros
eventos, no caso o Mun-
dial do Paraguai. Portugal
estará presente e defen-
derá o título alcançado o
ano passado, desta feita
sob a batuta do novo se-
leccionador, Reinaldo
Ventura.
O evento começa hoje,

Quinta-feira, com Portu-
gal a defrontar Angola
(13h30), seguindo-se o
França-Catalunha (20h).
Amanhã, dia 18, às
10h45 defrontam-se Ca-
talunha e Angola e às
13h haverá o França-Por-
tugal. Nos jogos da noi-
te teremos o Catalunha-
Portugal (18h) e Angola-
França (20h15). As mei-
as-finais estão agendadas
para Sábado e a final no
Domingo, às 15h30.

1ª Jornada | 11/Set.1ª Jornada | 11/Set.1ª Jornada | 11/Set.1ª Jornada | 11/Set.1ª Jornada | 11/Set.
3-2
1-1

Juv. Viana
OC Barcelos

HC Braga
Riba D’Ave

Taça Jorge Coutinho
Resultados

2ª Jornada | 12/Set.2ª Jornada | 12/Set.2ª Jornada | 12/Set.2ª Jornada | 12/Set.2ª Jornada | 12/Set.
2-1
5-4

HC Braga
Riba D’Ave

OC Barcelos
Juv. Viana

3ª Jornada | 13/Set.3ª Jornada | 13/Set.3ª Jornada | 13/Set.3ª Jornada | 13/Set.3ª Jornada | 13/Set.
1-3
1-4

Juv. Viana
HC Braga

OC Barcelos
Riba D’Ave

Classificação final

D
1
1
1
2

J
3
3
3
3

V
2
2
1
0

E
0
0
1
1

Golos P
6
6
4
1

HC Braga
Juv. Viana
OC Barcelos
Riba D’Ave

11111
22222
33333
44444

8
10
4
6

5
8
5
10

-
-

-

e conhecido por Brunizio,
chamado para os traba-
lhos da segunda equipa
do OC Barcelos. Também
Simão Araújo, recente-
mente coroado campeão
Europeu Sub-17, foi su-
plente de Luís Belchior, na
Catedral, trocando com
outro jovem formado em
Barcelos, o guardião
Zirinha. No Sábado um
esteve em Valença e o
outro em Barcelos, no
Jorge Coutinho. É razão
para dizer que os galos
estão bem servidos no
que toca à baliza.
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VOLEIBOL

Prof. Carlos Martins homenageado
em Torneio Ibérico

NATAÇÃO

Atleta dos Amigos da Montanha
no Top 10 do XI Meeting Internacional
Sra. D’Agonia
Diana Freitas alcançou o 7.º lugar nos 2.000 metros na 11.ª edição do Mee-
ting Internacional Sra. D’Agonia enquanto Adelina Júnior ficou muito perto
do pódio nos 600 metros, numa jornada de águas abertas disputada em Via-
na do Castelo, competição em que os Amigos da Montanha | Becri apresenta-
ram nove atletas distribuídos pelas distâncias de 600 e 2000 metros.
Na prova mais longa, Diana Freitas esteve em destaque ao concluir os 2.000
metros na 7.ª posição feminina, com o tempo de 27m55s1 e um ritmo médio
de 1m23 por cada 100 metros.
No sector masculino, Guilherme Ferreira e Guilherme Pereira terminaram em
posições consecutivas. Guilherme Ferreira foi 12.º classificado, com 28m34s5
e uma média de 1m25 por cada 100 metros, enquanto Guilherme Pereira
alcançou o 13.º lugar, registando 28m40s6 e uma média de 1m26 por cada
100 metros.
A distância de 600 metros contou com seis jovens atletas dos AM. Adelina
Júnior conseguiu o melhor resultado da equipa, ficando muito perto do pódio
ao terminar na 4.ª posição, com 9m36s9.
Também no sector feminino, Carolina Brás foi 16.ª classificada, com 13m01s5,
Francisca Peixoto terminou no 19.º lugar, com 13m43s0, e Stefanie Figueiredo
concluiu a prova na 20.ª posição, em 14m30s0.
Entre os masculinos, Daniel Alberto terminou os 600 metros no 11.º lugar,
com o tempo de 11m15s4, numa prova em que Gabriel Alberto completou a
representação dos Amigos da Montanha.                                                  P.G.

KARATE

AKASB alcança sete pódios no European

Teve lugar no Domingo a primeira edição do Torneio
Ibérico Prof. Carlos Martins, uma iniciativa organiza-
da pelo Futebol Clube “Os Académicos” que reuniu
três equipas num dia dedicado ao voleibol e ao con-
vívio entre atletas portugueses e espanhóis.
A formação barcelense terminou no terceiro lugar,
sendo vencedor o Club de Vigo Voleibol, seguindo-
se o SVR Benfica, na segunda posição.
Mais do que uma competição, o torneio pretendeu
também reconhecer uma figura com um papel de
destaque no desenvolvimento da modalidade no con-
celho de Barcelos. Carlos Martins foi e continua a ser
um dos grandes impulsionadores do voleibol em Bar-

celos, tendo dedicado grande parte do seu percurso
à promoção e crescimento da modalidade e à forma-
ção de atletas.
A atribuição do seu nome ao torneio surge, assim,
como uma forma de reconhecimento pelo trabalho
desenvolvido ao longo dos anos e pelo contributo
que continua a dar ao voleibol barcelense.
Para o FC “Os Académicos” esta primeira edição re-
presenta mais um passo na afirmação do clube e na
dinamização da modalidade em Barcelos, ficando
desde já a expectativa para a continuidade do tor-
neio nos próximos anos.

T.R.

O Gil Vicente FC/AKASB esteve em destaque no Euro-
pean Ippon Shobu League for Clubs, realizado em
Almeirim, numa competição de dimensão internaci-
onal que contou com a presença de clubes e atletas
de Portugal, Itália, Suécia, Suíça, Áustria, País de Ga-
les e Espanha.
A equipa do Gil Vicente FC/AKASB apresentou-se em
bom nível competitivo, conquistando um total de sete
pódios, entre as provas individuais e de equipas.
Nas competições individuais, o destaque vai para a
categoria de Kata U12, onde os atletas do clube con-
quistaram os dois lugares mais altos do pódio. Enzo
Araújo venceu a categoria, alcançando o primeiro
lugar, enquanto Rodrigo Sá terminou em segundo
lugar.
No Kumite U12, o Gil Vicente FC/AKASB voltou a mar-

car presença no pódio, com João Dias e Enzo Araújo
a alcançarem ambos o terceiro lugar.
Também nas provas de equipas o clube conseguiu
resultados de relevo, com três terceiros lugares nas
categorias de Kata Mix U18, Kumite U18 e Kumite
U21.
No total, foram sete pódios conquistados, correspon-
dentes a uma medalha de ouro, uma de prata e cinco
de bronze, numa participação marcada pela compe-
titividade e pela qualidade demonstrada pelos atletas
do Gil Vicente FC/AKASB perante uma representação
internacional.
Realizada no arranque da época desportiva, esta foi
a primeira competição da temporada para o clube.

P.G.
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Sudoku
Solução:

José Figueiredo

SOLUÇÕES: HORIZONTAIS: 1-SOLICITAR;I.2-ULISSES;IAS.3-BAGO;T;COCO. 4-T;ALIADO;AL.5-RODAM;ÉBOLA.6-
APOR;RIA; DÓ.7-SEI;CATARRO.8-SR;COLARIA.9-AT;ROR; ADA.10-PIELA;ARDOR.11-I;RARA;MESA. VERTICAIS: 1-
SUBTRAIS;PI.2-OLÁ;OPERAI.3-LIGADOS;TER. 4-ISOLAR;C;LA.5-CS;IM;CORAR.6-ATEI;RALO;A. 7-TS;DEITARA.8-
A;COBRAR;RM.9-RIO;O;RIADE. 10-ACALORADOS.11-ISOLADO;ARA.

CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 - Requerer. 2 - Per-
sonagem da Ilíada de Homero; Saías
para. 3 - Uva; Fruto tropical de casca
fibrosa. 4 - Cúmplice; Alumínio (s.q.).
5 - Volteiam; Doença infeciosa gra-
ve. 6 - Acrescentar; Gracejar; Pena
(inv.). 7 - Reconheço (inv.); Secreção
produzida pelas vias respiratórias. 8
- Senhor (abr.); Uniria. 9 - Ástato
(s.q.); Quantidade; Nome de mulher.
10 - Bebedeira; Fervor intenso. 11 -
Dificil de encontrar; Peça de mobiliá-
rio.

VERTICAIS: 1 - Deduzes; Letra gre-
ga. 2 - Saudação; Executai. 3 - Uni-
dos; Possuir. 4 - Pôr de parte; Nota
musical. 5 - Césio (s.q.); Prefixo de
negação; Enrubescer. 6 - Prendi (inv.);
Inseto subterrâneo. 7 - Consoantes
de “teso”; Prostara. 8 - Exigir o pa-
gamento; Região militar (abr.). 9 -
Curso de água; Cidade da Arábia Sau-
dita. 10 - Exaltados. 11 - Arredado
do convívio; Pedra de altar.

   1   2    3   4    5   6   7   8   9  10  11

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Cadamosto

Pelo Buraco
da Agulha

Sonho de menino.

DIVAGAÇÕES ou talvez não!
Os Enigmas

Por hoje, alguém dizer
que teve uma visão pode
ser guia de marcha psi-
quiátrica. Se quem invo-
ca a pretensa visão trans-
cende em pergaminhos
será visto como que to-
cado por força divina,
podendo ser beatificado.
Quando expandida por
alguém marcado pelos
cansaços da vida, carre-
gará a ignomínia com o
lacre do internamento.
Nem os grandes profetas
da Bíblia eram da gente
comum. Bem pelo con-
trário, provinham do
suprassumo gentílico

para que o “recado”,
como ordem, diretriz e
obediência, fosse palmi-
lhado cegamente.
Retornando às visões, as
dúvidas podem ser disse-
cadas face às “tiradas”
que passaram a fazer par-
te do dia a dia com o ver-
so e o reverso. Algum fa-
cínora invade e bombar-
deia países, logo se ouvi-
rá que é em defesa da
democracia. Em caso de
falecer tal argumento,
dirão que é em defesa do
Ocidente. Se igual condu-
ta surge de outras ban-
das, no mínimo rotular-

se-á o “cáustico” de cri-
minoso. Pensamos não
exagerar nem arremessar
incongruências. O velho
Al-Mansur, que deambu-
la por estas ruas mais
entre a vida e a morte do
que a saudação e a repul-
sa, face a alguns desati-
nos buscou elucidação.
Procurou um “abencerra-
gem” caduco, às vezes
intermitente e, bem pior,
convencido. Nada mais
nada menos que o Velho
Juventino. Sabendo de
antemão que ia padecer,
sujeitou-se na certeza de
que algo ficaria a saber.
O encontro, sem carácter
de entrevista, não deixou
de incluir perguntas e res-
postas qual delas a mais
capciosa. E desenrolou-se
num monólogo ininter-
rupto, como se vê: “Caro
Juventino, nas guerras
que nos assolam vislum-
bra alguma razão de
ser”? – “Amigo, buscar
essa razão é como rodo-
piar sem limites de espa-
ço e tempo. Mas não haja
comparações com outras
respingas como Alcácer
Quibir, em que não tive-

mos êxito por culpa de
Santiago que nos aban-
donou. E tínhamos toda
a razão. Quanto ao Irão
não sejas vesgo. É para o
bem de alguns. Basta ver
o como e o quando. E
fica bem ciente de que
não se podem comparar
bisontes com ursos, aten-
to o frontispício de cada
animal. E um deles nem
sequer sabe mudar o
nome das coisas. Quan-
to à Europa, manequim
de refugo, maniqueísta
quanto baste e desapos-
sada de senso, esbanja
biliões para olear a má-
quina de guerra, na qual
se pode autoconsumir e
o que vai destapando é a
corrupção dos que diz
ajudar.  Saibas que os
“drones” caídos na Euro-
pa, no imediato foram e
são todos russos, só de-
pois é que não! En-
tretanto, a Alemanha
aproveitará para redese-
nhar alguns limites geo-
gráficos que lhe causam
engulho. Se a insonsa
Europa, reatar relações
com a Rússia, podem
ocorrer falências de em-

presas ocidentais, porque
deixarão de vender o pe-
tróleo e derivados tão
caros, passando os mes-
mos a desaguar “da vizi-
nhança” muito e muito
mais baratos. Claro que
para os detratores serão
mais frios e, por isso, não
aquecerão como os de
outras bandas porque
vêm da Sibéria e ponto
final. O que se estranha
é ver esta mesma Europa
acocorada face aos cria-
dores de desgraças e que,
apesar disso, vai incen-
sando. Contudo, em situ-
ações de similar nature-
za, passa a vida a “emitir
sanções” que lhe caiem
direitinhas e, com rara vi-
olência, nos costados.
Quanto à mudança de
nomes históricos, é de
aprovar, pois mostra à
evidencia que o impor-
tante não é ter inteligên-
cia ou ser sensato, mas
sim ter o poder. Só que
tem causado muitas e
muitas invejas. E a von-
tade em mudar o nome
dos golfos pode esten-
der-se aos “açores”, pás-
saros que poderão ser

chamados “trumps”,
mantendo-se, todavia,
como aves de rapina.
Mas há algo que muito
se estranha não ter ain-
da acontecido. Como fe-
nómeno deveras condici-
onante, poderoso, ani-
quilante e medonho, o
“El niño”, por onde pas-
sa, só deixa destruição,
miséria, fome e morte.
Pois já é tempo de passar
a chamar-se “El trump”,
mais condizente com o
que vai ocorrendo”. O
que não intriga nem cau-
sa qualquer enigma a

AL-MANSUR

Nota: - Numa gasolinei-
ra, alguém barafustava
por colher exclusivamen-
te da sua faina agrícola o
sustento, não aguentan-
do, por isso, a subida do
preço do gasóleo.  Tinha
razão, bem condizente
com a altíssima cilindra-
da e luxuosa marca do
veículo (seu) que abaste-
cia. Ao ler esta nota (e
texto), raivará impreca-
ções. o Velho Juventino
garante que não passa-
rão de: “filho da…mãe”.
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EditorialIMIGRAÇÃO Sirlaine Andrade trabalhou
numa fábrica e agora é influencer

Barcelos foi um porto de
abrigo pela segurança
e qualidade de vida
Pedro Granja
Foto: DR

Francisco Fonseca

A culpa não é só
do telemóvel
Os resultados do PISA 2025, o estudo que avalia as
competências dos estudantes da OCDE (Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico),
foram uma desgraça. Todos o reconhecem, mas nin-
guém assume as suas responsabilidades, com excep-
ção do ex-ministro da Educação, João Costa, que já
veio o público reconhecer que não fez tudo bem e se
penitenciou por algumas das decisões que tomou
como a de acabar com exames nacionais de avalia-
ção no final do 1º e 2º ciclos cujo objectivo era moni-
torizar as aprendizagens.

Mas, a verdade é que nunca os alunos tiveram tão
maus resultados em competências como a leitura e a
escrita, por exemplo.
Muitas análises têm sido feitas e há uma que é co-
mum a toda a OCDE como é o caso da massificação
do uso do telemóvel. Segundo especialistas, substi-
tuiu-se a leitura de livros, documentos, jornais e ou-
tras publicações pelo uso excessivo do telemóvel. Os
jovens passaram a gastar a sua concentração em ví-
deo-jogos e outras produções e arrumaram a leitura
para os mínimos a que a escola obriga. E mesmo esse
mínimo não é cumprido na integra.
Se o jovem não lê nem escreve habitualmente, deixa
de estruturar e desenvolver a capacidade de organi-
zação do pensamento, a destreza da criatividade, a
reprodução de ideias, a representação real e subjecti-
va que a escrita permite.

Mas o problema não se pode confinar apenas ao uso
excessivo do telemóvel, há outros responsáveis: a te-
levisão consumida em exagero, os grupos digitais
onde se escreve por mensagem amputada de todo o
português e a escola que se é menos exigente, mais
facilitadora, mais massificada, com menos trabalho
dessas competências.

Há dias o Ministro da Educação recordou que este
governo vai investir em 400 bibliotecas escolares.
Muito bem. Mas despois é preciso que não fiquem às
moscas, como alguns museus que sobrevivem pelo
empenho de quem lá trabalha, mas que são pouco
visitados. É preciso mais dinâmica nestas dimensões
que podem alavancar as competências e o conheci-
mento.

Mais ainda do que a exigência da escola e de progra-
mas que possam contrariar esta tendência de quem
pensa que tudo deve ser digital, é fundamental que
os pais ou encarregados de educação participem mais
na vida escolar dos seus educandos. As aprendiza-
gens não se fazem apenas na escola, devem ser uma
preocupação, no convívio familiar e social. Não basta
a um pai perguntar ao filho se fez os trabalhos de
casa. É fundamental participar mais, não apenas na
vigilância do estudo, mas oferecer livros, obrigar a
escrever, levar os filhos para experienciarem e consu-
mirem cultura.
Perde-se muito tempo com isso? É ver-
dade, mas ganha-se um futuro melhor
para os filhos.

Sirlaine Andrade, imi-
grante brasileira de 37
anos, está a viver em Bar-
celos há nove, altura em
que saiu do Brasil "por
causa da segurança e
pela qualidade de vida
para as filhas", embora
em termos profissionais
tivesse uma vida confor-
tável.
A escolha de Barcelos
deveu-se a razões famili-
ares, pois as primas já cá
residiam há 15 anos.
"Eu trabalhava no hospi-
tal da minha cidade
como operadora de tele-
marketing há oito anos,
resolvemos vir para Por-
tugal por causa da segu-
rança e pela qualidade de
vida para as minhas fi-
lhas", começou por expli-
car ao Barcelos Popular.
À época, em 2017, Sirlai-
ne Andrade estava casa-
da e vivia com as duas fi-
lhas menores e a integra-
ção foi feita passo a pas-
so. "A minha adaptação
demorou um pouco
mais, principalmente no
trabalho, porque lá eu
trabalhava seis horas por
dia, sentada, e com fol-

gas rotativas. Quando
cheguei aqui, fui para
uma fábrica de meias,
que se trabalhava em pé
mais de dez horas". No
entanto, mostra gratidão

por todo esse processo.
"Até hoje, eu agradeço à
fábrica por me ter contra-
tado e ajudado em todas
as minhas dificuldades".
Passado quase uma déca-

da sente-se uma "barce-
lense emprestada". Sirlai-
ne é hoje uma influencer
digital nas áreas da gas-
tronomia, viagens e lifes-
tyle, com mais de 77 mil
seguidores (Instagram).
Diz nunca ter sentido
qualquer acto de discri-
minação para com ela ou
com as filhas na escola.
No entanto, lamenta o
crescimento "dos discur-
sos anti-imigração, tanto
na Europa como aqui em
Portugal. Reflecte uma
mudança muito grande
no ambiente social e po-
lítico.
As pessoas estão a sentir
uma pressão enorme no
dia a dia – seja no custo
de vida, na falta de habi-
tação ou no acesso aos
serviços públicos – e, in-
felizmente, em Portugal,
que sempre teve uma tra-
dição de acolhimento, ver
este tema ser politizado
e ver a linguagem a tor-
nar-se mais agressiva nas
redes sociais e no debate
público, é preocupante.
Esquece-se com muita
facilidade o papel funda-
mental que os imigrantes
têm na nossa economia",
concluiu esta imigrante
que chegou a ser Miss
Braga e Portugal, em
2022.

O programa da Semana
Europeia da Mobilidade
decorre até dia 22 de Se-
tembro e pretendem sen-

sibilizar a comunidade
para formas de desloca-
ção mais sustentáveis,
acessíveis e amigas do
ambiente.
Durante estes dias, entre
as 7h e as 20h30, as via-
gens nos autocarros

TUBA serão gratuitas, in-
cluindo as Linhas Urba-
nas e as Linhas Munici-
pais, incentivando a uti-
lização do transporte pú-
blico como alternativa ao
transporte individual.
No dia 18 de Setembro,

Pedro Granja
Texto

Semana Europeia da Mobilidade
com TUBA gratuito

entre as 14h e as 18h, o
Teatro Gil Vicente acolhe
o Seminário da Semana
Europeia da Mobilidade,
dedicado à reflexão e par-
tilha de experiências em
torno dos desafios da
mobilidade.


